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RUA DO OUVIDOR, 164 
O PRINCIPE HENRIQUE DA PRUSSIA 
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RUA DO ROSARIO, 173 












Zé Povo: — Seja bemvindo Vossa Alteza! E 
Principe Henrique: — Obrigado. Muito contente estou por ver como um Ze Povo republi- 
cano recebe um principe, tão fidalgamente. 

Zé Povo : — Ah! Gosto muito de principes... quando são estrangeiros e illustres, como Vossa 
Alteza. Hei de fazer o possivel para tratal-o como um principe 





AGUA COLONIA FIGARO! o mELHOR PARA O BANHO! 


PROVAM ESTATISTICAS CUIDADOSAS 


ABRANGENDO PERTO DE 


2.000 CASAS DO RIO DE JANEIRO 


que a adopção do gaz na cosinha introduziria 
UMA ECONOMIA SENSIVEL no orçamento caseiro da familia brazileira 
Isto, quanto a ECONOMIA DE DINHEIRO 
Mas já reflectio V. Exa. qual será a sua ECONOMIA DE TRABALHO 
a sua ECONOMIA DE NERVOS, | 
a sua ECONOMIA DE TEMPO, 
a sua ECONOMIA DE SAUDE 


lá litro... 23000 ( 4 venda em todas as per/jumarias e nos depositarios ABEL & 6. 
2 litro... 3$500 = CASA A" NOIVA - | 
1 litro... 6000 Rua Rodrigo Silva, 36 (Entre a rua Assembléa a rua 7 Sel.bro) 





“O FOGÃO A GAZ ? 
SOCIETE ANONYME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO 


RUA D'ASSEMBLEA N. 93 Telephone N. 2965 


ACHA-SE A' VENDA O — > — 
Almanach dO MALHO» 


— Preço 34000 -- Pelo Correio mais 500 réis. 























ANTES DE USAR | E CALVO QUEM QUER ANTES DE USAR 
| | ' PERDE OS CABELLOS QUEM QUER RS 
| Ri. TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 
| TEM CASPA QUEM QUER 


Porque o PILÔOGENIO 


faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, faz vir uma barba rorteetas 
desapparécer coOmpletamente a caspa e quaesquer parasitas da cabeça qu da 
ara: Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas suo a prova da sua 
elhicacia. 
attestado do Sr, Dr, Oscar Silva Arauio, especialista de moleirias da pele 
& syphilis—llim. Amigo Sr. Francisco Gifftoni,—Sendo eu um dos muitos que 
têm feito uso, com grande exito, do seu ad miravel PILOGENIO é dos que o têm, 
conscientemente, indicado nas diversas afecções dos cabelos, barba e sobran: 
célhas, quero acompanhar os que, gratimente, entóam hosannas ao seu beilo 
descnbrimento. De facto, pôucos medicamentos conheço como o PILOGENTO, 
contando em tio pequeno espaço de tempo um tão grande numero de curas. € 
alnda mais com a opinião autorizada dos Ilustres médicos que o têm empre- 
gado ; assim não extranhará o distincio am go que, Com tão bóas provas, eu 
venha trazer o meu contingente de approvação e aprlauso ao seu exceliente 
preparado. Felicito-, Púis, por esse prodigioso) invento, que honra sobremodo 
n seu autor ca industria pharmaceutia nacional —Rio, 1>-E=60g.-“Dr, Oscar 
da Silva Araujo 
“venda nas bons pharmacias, drogarias e porfumarias d'esta cldade e 
do Estadoe no depositogeral; Drogaria Francisco Gíllonl & C. Rua Pri- 
meiro de Março, mn. 17, Rio de Janeiro. 





















O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRAZIL VOS 
CURA RADICALMENTE QUALQUEA TOSSE, 
ANTIGA OU RECENTE é A' venda na PHAR- 
Uruguayana 


MACIA BRAGANTINA, Hua da 
n.105g Eem todas as phrrmacias e drogarias, 





O MALHO 


ANNO NOVO, ROUPA NOVA 


GRANDIOSO SORTIMENTO 


DE 
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Em casimiras de todas as qualidades e côres 
Ternos e costumes de ilanella lisa e fantazia, 
Primoroso sortimento de colletes de seda, lã e seda, linho e fustão 
A SERVIR DE PROMPTO--MEDIDAS PARA TODA A GENTE 
Vestuarios para creanças. Chapéos, gravatas e bergalas 
Enconfra-se em liguldação por todo o preço o importante sfock d'estes artigos do 


“O TOMBO DO RIO” 
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O Mensa- 
geiro da 
Fortuna 





Dá-se ou 
manda-se 
pelo Correio, 
a publica- 
ção MENSA- 
GEIRO DA FORTUNA, indicando 
os meios para conhecer e 
praticar o Hypnotismo, o Ma- 
gnetismo a Adivinhação e 
outras sciencias: Cerimonias, 
magicas, processos para ven- 
cer no amor, conquistar sym- 
pathias e poderes, fascinar, 


= 


como ganhar ao jogo, etc. 
Escrevaseu nome e residen- 
cia ec envicao Sr. Aristoleles 
Italia, rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 143), sobrado, 
Capital Federal-Caixa Postal 
604, 


A URUGUAYANA N.! 


— PONTO DOS BONDES —- 


VERDADEIROS PREMIO 


— — Você acredita? Ha 
vinte annos que compro 
bilhetes de loteria e ainda 
não blirei nenhum pre- 
mio... 

—- Pois eu tiro premios 
quando quero é sem com- 
prar bilhetes... | 

-Como assimêl... 

— lido aos Armaderis 
Gaspar comprar tudo 
ME RENO préciso para mir É 
lá para casa: róupas 
brancas, meias, gravatas, 
chapeus, perfumarias f- 
nas,estatugtas,arligo para 
viagem, etc, etc, “Tudo 
do bom e-do melhor, por 
preços sem competidores, de sorte que, nessas com» 
pras, réaliso Economias equivalentes a grandes pres 
mios lotericos. 

— Homem, você lem razão. Vou tambem empre- 
gar O mesmo processo, indo à praça Tiradentes, 18 
é 20, esquina da rua Sete de Setembro, onde estão 
os Armazens Gaspar, 





OS INVISIVEIS 


A todos os que soffrem de qualquer molesti SOÇIC 
enviara, jivre de qualquer retribuição E mentes pagicpe eim gg 

ENVIEM PELO CORREIO em ecarta fechadas—nome, inorada, 
symptomas Ou manifestações da moleslia-s sollo para a res- 
pósia, que receberão na volin do correo. f 


Cartas aos INVISÍVEIS, Caixa Correlo L1IS5 











4 tilusiração Brasileira é uma revista, cuja lei- 
tura não póde ser absolutamente dispensada. Pus 
blica-se quinzenalmente e nella se encontram magnk 
ficas gravuras, 


O MALHO 


Os premios d'O MALHO 


Pela Joteria da Capital, Federal de 
sabbado, fá de Março corrente, fez-se O 
sorteio da edição E. 597 dO Malho de 21 
de Fevereiro findo. a 

O numero premiado foi 10361. 
Estão, pois, prem'ados os exemplares 
d'OMalho da referida edição, que tive- 
rem 05 seguintes numeros: 


10254 . 4005000 40253 . . 208000 
10205 . . 505000 10252 : . 20800) 
1OB6O . . 50g000 1001 . . 204000 
10267. . 205000 40260 . . 205000 


Hole, sabbado, será sorteada a nos- 
ga-edição 1,508, de 28 do referido mez de 
Fevereiro, e assim todas as semanas, E 
respectivamente, os numeros d'O Malho, 
que sahirem tres semanas antes. 

-— Repetimos or=sumo que se fez n'U Malho Je 7 de 
Março corrente, edição n, 599, que não circulou por 
prohibição superior, com relação ao sortcio dz pre- 
mios d'O Malhão n. Mb de7 de Fevereiro pela Loteria 
Federal, de sabbado 28 do mesmo mez. 

-— O nometo premiado nessa loteria foi 18205. 
Estão, pois, premiados os exemplares dO Malho da 
relerida edição, que liverem os seguintes numeros: 
1B305 soc o ADUBO 18204 , + «+ .« 20800 
1BPDO o. o SOS00 18203 o + ROSO 
498207. . . . + BoS00 18207 . . + + 208000 
18208 .. a BOSD0OO 18201 +. . . « 208000 
No proximo sabbado 28, não se publicará resumo, 
por corresponder à loteria de hoje 21, pela qual não 
se fez sorteio em razão de corresponder ao da edição 
dO Ma'hon. 599, de 7 do corrente, que não circulou, 
como se disse, 


FE SALVADORA 


— (Olha compadre! Toma 
Xarope disto, Elixir d'a- 
quilo e pillulas d'aquillou- 

TO. 

— (Quall Quero lã saber 
de taes drogas ? 

Tenho o meu remedio 
santo para bronchites chro- 
nicas e aslhmálicas, impa- 
Judismo e todas as mo'2se 
tias do apparelho respiratos 
rio. E um remedio que não 
falha e é prompto nos seus 
eleitos curativos. E,emfim. 
O Oleo de Capivara, scien: 


tificamente preparado. Com o Oleo de Capivara não | | | | 
tenha receio de nada! -- Oh! homem ! Nem pre- 


preço-do frásco, «é, duzia, Eat ae pará grósa, EXIGIR i S | f Cc | + 
SEMPRE && PREPARADOS DE MEDEIROS dy MARCA REGISTADA | ar 1 
CAPIVARA, QUE EÃO US UNICOS VERDADEIROS, Cuidado com às cisa pergumn ar. erveja SO 
imilações prosstiras, que RS sempre PEUU Ion Dos Ain H É | 
A venda nas principaes pharmacias e drogarias do Brazil é na | 17 
fabrica e depesi to feral Avenida Passos, Bo, é Alfandega 2193, Hans catica 


ESTE MAGNIFIGO ANNEL “VENUS! GRATIS 


Este bonito ammel Venus 6 uma copla perfeita do bem 
conhecido quadro “Venus Cast on the Wave” (Venus na 
onda), O anne] mostra em todos 08 seus detalhes a habill- 
aca im be poi ate ra annel é do ouro 

pesdo fino o regularmente vendido por 9 85º) ou mais. 
E a vitima moda em Londres e Poris. ue 

Enviar esto bonita aúnel, absolutamente pratis, a todas 
as possoas quo mo ajudem a distribulr as minhas magníficas 
prada o Enviem-me nome e endereço hoje e remet- 
tora quilo correto, despesas pagas adontadimente, olto destas 
macalficas e brilhantes olvográphias em soto diferentes córes. 
Podem vendel-as com fuellidado o rapldes pelo noso preço 
a “gn do milreis, cada uma. Então romettim-mo qa cito 
mil reis recebidos, e lhes remettored por corrole esto bello 
anool, do qualquer tamanho que so desejo. Enviem-me o 
Eu nome e endereço hoje, e immediatamento remetterel 
estos olto olcograplias, como digo, o poderno obter com rapi- 
dez e facilidade este magulflco annel, como um presente meti. 
Su descjarem, podem remetter 500 reis em sellos de correa 
pará ajudar a pagar as despesas de portes do correio, 


H. L. SMITH, 627 WEST 43 STREET, DEPT. 390 MEW TORK, E. U, À- 






















PARA OS CABELLOS BRANCOS 


LOÇÃO VICTORY a 














Analpsada à approvada pola Saude Publica de 3. Paulo 






Devolve aos cabellos sua primitiva côr com toda naturalidade, 
Não é tintura, Unica no mundo, que sc usa com as proprias mãos, 
| como qualquer outra loção de toilette, sem manchar a pelle. Não contem 
nitlracto de prata, € 

FORMULA DA AMERICANS PRODUCTS CHEMISTES Co. N. YORK 
PREÇO 55000. Pelo correio o mesmo preço sem augmento de porte 

Depositario no Rio de Janeiro: Coelho Bastos «£ €. cdi 
Rua dos Ourives 2 e 44, 
Cuidado com as imitações. Outros productos existem que até nos «a j imi 
; ans Siad Jia Aga . dl, | Anuncios» [ uram 

fingir que são eguaes ao VICTORY, mas que absolutamente nada tem de egual nem do ncarbanio o S 














IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONL 





ara PHIE REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICIVAS| Gp, 
4 ja A Ê | 
finno GUS: RUA DO OUVIDORN. 164 E RUA DO ROSARIO 173 & D. 601 









| 
Os medicos Pinheiro, Elivadavia, Elereulano e Lauro: — Não ha mais recursos therapeuticos a em: 
pregar. A intervenção é indispensavel. 
O doente: — E terei de soflver muito? 
Os medicos: — Oual [O que vae é deixar de sofrer. 
Lauro: — Aqui o collega Herculano é eximio especialista... 
Zé Povo:— Não ha outro remedio, Seu compadre, Você, com tantas complicações intestinas, acabom 
ficando com um nó nas tripas Para o desatar é indispensavel à intervenção. Ha de vêr como fica bom depressa, 
como por encanto lhe desanparecem as lremendas dôres que o aliligem ha tanto tempo. Confie nos medicos 
que o tratam. Lsses sim, são Salvadores de verdade... 





O MAJ HO 


O NDA Te TIO 


7 EXPEDIENTE 


Pedimos aos nossos assignantes, todas as vezes 
que tiverem de fazer qualquer reclamação, mandar o 
nome da localidade e do Estado em que residem, afim 
de providenciarmos como nos cumpre e desejamos. 


AAA at raras 


CHRONICA 


HI para a roça, no Estado do Rio especial- 
mente, é muito costume, quando se quer ex- 
plicar que. uma pessõa espancou outra, di- 

ger :--«Assistiu-lhe de cacete». 

Agora, aqui, a Assistencia, a municipal assis- 
tencia, que anda pelas ruas de automovel, a bimba- 
lhar uma campainha -formidolosa e ensurdecedara, 
parece ter comprehendido assim o verbo. «assistir» 

A cada instante sahe do ponto.central, a fuzilar 
os ouvidos alheios, com o tympano muito implicante 
e vae assistindo,de pneumatico,nas costellas da gen- 
te, que é uma belleza. ; 

Ainda esta semana esses fon-fons da Assistencia 
feriram duas pessôas e mataram uma. 

Tambem se póde dizer d'essa admiravel ins- 
tituição, quasi succedanea do' corpo de Bombeiros 
na gloria nacional, que ella mesma faz a festa e ella 
mesma ataca os foguetes. — . 

Para não -ficar sem serviço, à falta de desastres, 
vae atropellando a torto e a direito e,no fm do mez, 
póde aproveitar essa estatistica brilhante, domons- 
trando que soccorreu 327 feridos... dos quaes 200, 
pelo menos, foram victimas de sua sanha feroz e de 
suas assanhadissimas correrias. 

* * 


Emfim, mal de muitos consolo é. Anda tudo er- 
rado por toda a parte: Não é só aqui. 

Vocês não viram a semcerimonia com que, em 
França, a mulher do ministro da Fazenda deu panno 
para mangas á Policia, matando a tiro de: revolver 
um jornalista, que.discutia os actos de seu marido ? 

Se a moda pegasse aqui, com O Malho, o Dr. 
Cabuhy Pitanga havia de se ver Grego (ou Albanez) 
com as caras-metades dos innumeros poetas que elle 
sóva, consideravelmente, e despacha a toque de 
caixa, na dita d'O Malho. ; 

Pobre Dr. Cabuhy! Havia de levar mais tiros do 
que um bicheiro, quando está sem sorte e sua pelle, 
no fim de oito dias, havia de estar talqualmente um 


bico de regador. 














* + * 


Mas, eu cá confesso: comprehendo muito mais 
essa furia de dar tiros nos outros, do que a de os dar 
em si mesmo-: Ú j 

O suicidio em geral é uma estupidez, mas alguns 
ha que batem o récord da imbecilidade, dupla, lar- 
vada e elevada ao quadrado. Segunda feira ultima, 
foi um rapaz de 22 annos, rico, que gostava de uma 
bella rapariga e vivia com ella muito bem, em uma 
linda casinha... Tiveram um arrufo, uma questão 
átõa, de ciumada... 

Olhem que em amôr, isso até é bom, dá um sa- 
borsinho especial ao idyllio, depois, quando se fa- 
zem as pazes. 

Pois o rapaz não esteve com uma nem com duas. 
Em vez de dar um tiro na discussão e acabar com a 
briga, pegou em um revólver e deu um tiro na ca- 
beça. Signal de que elle já não a tinha muito certa. 

* * % 


Tambem inuito certo não anda o tel grapho que 
um dia destes errou... imaginem o quê Se O nu- 
mero da loteria, o Bicho... 

Partiu o telegramma d'aqui, indicando que dera 
a Vacca, e chégou a Nictheroy, dando como vence- 
dora a Aguia. 

Os bicheiros da invicta affixaram os boletins, 
muito desconsolados, porquea Aguiaestava carregada 
como um burro. Mas pagaram, que remedio | 








HORLICK'S "7 
e as creancças 


Uma hora depois chegam da Capital Federal no- 
ticias directas e seguras. 

O telegramma estava errado. | 

Ao saberem que tinha dado a Vacca (tambem car- 
regada como um camelo) os bicheiros, que já haviam 
cahido com os cobres, pagando a Aguia, sentiram-se 
avaccalhados nas algibeiras. rs 
“ » Que fazer agora ? Não pagar o Bicho verdadeiro? 
Seriaa deshonra, a desmoralisação commercial. Re- 
haver O que já estava pago pela Aguia? Como? Os 
ig que haviam recebido por engano, já estavam 
onge... 

Cruel enigma! gi | 

Exigir uma indemnisação do telegrapho? 

Uma oval 

O unico remedio foi pagar duas vezes e ficar 
convencido de que resultado do Bicho pelo fio tele- 


graphico é conversa fiada. ZIG 





O GOVERNO DO CEARA' 





Coronel Setembrino de Carvalho, militar correcto e 
disciplinado, Inspector das Regiões Militares em 
que estã comprehendido o Estado do Ceará, cujo 
governo acaba de assumir, por ter sido nomeado 
delegado do governo federal. durante a interven- 
ção naquelle Estado. 


CLUBS DA CASA STEPHEN 


(FISCALISADOS PELO GOVERNO FEDERAL) 
CARTA PATENTE. N. 43 

O maravilhoso THE AUTOPIANO— 
100 prestações de 258, 100 sorteios 
semanaes annexos á Loteria Nacional 
dos sabbados. 

O automovel de 2 de rodas, HEN- 
DERSON, Modelo 1914-1915 com 
mudança de velocidade, 10 cavallos, 
4 cyl., silencioso, sóbe ladeira de 45 degrãos; 100 presta- 
ções semanaes de 16$ 

O rico piano KOHLER & CAMPBELL, construido espe- 
cialmente para o clima do Brazil 100 prest.de 15$; 100 sor- 
teios semanaes— INSCREVA-SE VS. HOJE MESMO, remettendo 
apenas a primeira prestação, e comecará os seus sorteios 
NO PROXIMO SABBADO |!!! —STEPHEN SCHAEFER — Rio de 
Janeiro, ruade S. Josén. 117. 

[Precisa-se de Agentes!) 

















O MALHO 
OS GRANDES VULTOS DA COLONIA ITALIANA 
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Inauguração do busto do commendador Antonio Jannuzzi, no salão de nonra da Societã Italiana de Beneflicenza 
e Multuo Soccorro, do Rio de Janeiro, em 14 do corrente. Em cima. a mesa da directoria, presidida pelo 
or, Cassio Marella, e o busto inaugurado. Em baixo, um aspecto da numerosa e brilhante assistencia a 
essa consagração em vida dos ingentes serviços prestados aquella philantropica sociedade, que tanto 
honra a laboriosa colônia italiana. 


CONFERENCIAS PUBLICAS 
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A ultima conferencia do illustre Dr. Simoens da Silva sobre o interessante assumpto — A Succia — realizada 
em 13 do corrente, no salão da Bibliotheca Nacional, com assistencia de representantes ministeriaes, 
grande numero de pessoas gradas e presidida pelo commendador Haupt, consul da Suécia. 


ISIDORO MARK" "a fggaiá Eáias 





O MALHO 





Sir Owin Philipo, presidente da Mala Real Ingleza, 
a bordo do Ara2ón, quando de passagem para 
Buenos-Aires, em viagem de inspecção, para iu- 
turos melhoramento na navegação para à Ameri- 
ca VO St, 
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CONSTIPAÇÕES 


antigas & recentos 


A (o TossEs 
A A BRONCHITES 
dica A VE — id SR Pi pin euradas 


FELA 


que dá Pulmões robustos, levanta 05 Forças, | 
sbre o Appetite, sécca as Secreções é previne a 


TUBERCULOSE 


+L, PAUTAVEERGE, COURBEVOLE-PANIS, é lodas ds Pharmacias, d 
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Manuel Ignacio, Arthur Pellicciari, Pucci Vicenzo, Amilcare Pellicciari e De Broi José —constituindo 
de distinctos musicos, que fazem parte da Banda CG. P. de Jundiahy [Estado de S, Paulo) 





/ SOLUÇÃO PAUTAUBERGE | 


PESSOAL DOS (METAES- 


05 BOATOS EM S. PAULO 











-—(Chil... Aquilo lá pelo Rio está tudo de per- 
nas para o ar! À Tijuca já se recolheu à protecção 
do Corcovado..! O Pão d'Assucar suicidou-se, alun 
dando-se na barra, com uma pedra no pescoço. 

— Caramba | parece até que você já se nalurali- 
Sou hespanhol... 








E ao o cfr pm 


ALBUM D'O MALHO» 


senhorita haria Odette, resi- Senhorita Albertina da Silva 
dente nesta capital, fllha Chaves, nossa gentil lei- 
do Sr. Frantz Wildaghen e tora, filha do Sr. João da 
nossa constante e distíncia Silva Chaves, fiscal da Ins- 
leitora. pectória de Vehiculos. 


= —e— — o ——— —— = Ci 


um grupo, 


O MALHO 
PESCARIA INTERNACIONAL 


«O Dr. Bernardino Machado reuniu o ministerio para tratar especialmente do estreitamento das relações 
commerciaes e de affecto com o Brazilbs—(Telegrammas de Lisboa) 
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“Bernardino Machado :—Devemos estreitar cada vez mais os laços que nos prendem ao 
Brazil... A idéa de uma linha de navegação para lá precisa ser posta em execução, com urgen- 


cia. Sem o Biazil estamos fritos, meus camaradas. 
Ministerio em côro :—Muito bem, seu Bernardino ! Vossencia tem olho. Venha a linha ! 


Com alinha é quese apanha o peixe... 
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MNASTICO PORTUGUEZ 
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Grupo de socios e convidados, no grande baile de despedida ao Carnaval de 1914 


O MALHO | 
FOLIA CARNAVALESCA: ECHOS 
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Ultimo baile á fantazia na «S. D Carnavalesca Mysteriogde Siva»: grupo de socios e convidados, formande 
ensemble especialmente para O Malho(Pholographia reproduzida da edição de 7 do corrente) 














ÕÓ 
BRAZILEIROS NO ESTRANGEIRO 






Na Escnla de Medicina de Philadelphia — Estados 
Unidos: 1) Friddsr Fenemberg, estudante brazi- 
leiro—2 e 3) duas enfermeiras—á) um assislente— 
todos em estudos práticos. 
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Francisco Raitane (2)-A sua historia mora! dedi- 
cada ao collega C.de M. Córtes é muito bonila, mas, 
comprehenda - nós aqui não somos nem podemos 
ser—livro colegial para exercicio de leitura, Portan- 
to, queira dirigir-se ao mestre-escola da lerra, que 
lhe dará sahida à verborragia. 

Sancho A, Montandena, (Bello Horizonte)—V. 5. 
tem cada uma .. Queria então que lhe enserissemos 
à «humilde cartan, lembrando o nome de Ruy Bar- 
boza para presidente da Republica? 

Para que, se o mestre Ruy desistiu solemne- 
mente de tal candidatura e já está eleito o Dr. Wen= 
cestáu Braz ? 

O mais interessante é que a sua carta laudaloria 


NO ESTADO DO RIO: «PAZ E AMOR> 


«Está assentada, de pedra e cal, a candidatura do Dr. Feliciano Sodré à presidencia do Estados.—(Dos jornaes) 


E 


É. 4 ams Ê 





Marechal, Bolelho ecapitão Philadelpho, em córo: — Está muito bem. O/Sodré resolve 


a questão. Nada de lutas. Haja «paz e amor»... 


int :— Paz é amor... para os outros, É eu, nada é ! j 
Ze'Povo : — Você, realmente, está caipora, mestre Nilo. Mas isso passa... um passeio 
à Europa, mudança de ares... Magoas e canligas é que não curam molestias... 





NÃO FAÇAIS EXPERI- 
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Manifestação ao Dr. Barbosa Gongalves, ministro da Viação, no aia ao?* anniversario de sua posse : um aspecto 
do gabinete, vendo-se o ministro com seus secretarios e officiaes de gabinete e varios amigos 





tem a data de 1º de Março, dia da magna eleição pre- 


sidencial, que o Sr. pittorescamente denomina —«os . 


pleitos eleitoraes para a magistratura do nosso opu- 
lento Brazil!» 
Decididamente o amigo não nasceu para desco- 
brir a polvora, se ella já não estivesse descoberta... 
Virgilio Fragoso [Guaxupé) — Remette-nos V. 5. 
duas cedulas com o nome de Ruy Barboza e Alíredo 
Fllis, respectivamente para presidente e vice-presi- 
dente da Republica, dizendo numa d'ellas que foram 
rejeitadas, e pedindo, que as publicassemos. 
Satisfeito esse pedido, que adeantava com isso? 
Só uma cousa: livrar-se de sezões depois de morto... 
E. Mourão (Piracicaba) — Não acreditamos que, 
sinceramente, nos peça a opinião sobre o soneto — 
Do meu album — publicado n'O Espeto. E' impossi- 
vel que V. S. não tenha consciencia de se ter espe- 
tado, publicando uma «mixordia» que assim começa : 


A morte cruel que desillude, —9 

Que tortura alacremente. — 7 

E' marco final d'uma existencia rude—1l 
Que se passa neste mundo decadente. —11 


«.. mixordia que, depois d'essas cincadas metri- 
cas e alacremente adjectivadas, cae nesta borracheira: 


«Della não escapa um ser humano 

Que neste torrão labuta hcroicamente, 
Quer seja para ganhar o pão quotidiano, 
Quer seja para beber aguardente», 


-«.borracheira que, aliás se salva no ultimo verso 
qualificativo da humanidade: 


«Tão misera, fraca e decrimente. 


“A salvação está no invento do novo qualificativo... 
Decrimente ? Que diabo de bicho será isso ? 

Deve ser talvez uma especie de salvo-conducto 
para a humanidade que bebe aguardente e é por isso 
considerada protectora da industria nacional, dei- 
xando, portanto, de ser criminosa. D'ahi, o auto-sal- 
vador — decrimente, manhosamente ampliado á hu- 


manidade... 





Willian Caya (Bahia)--Recebidos mais três. De- 
vemos, porém, prevenil-o de que não podemos ser 
contra o rigor de medidas hygienicas, pois só com 
tal rigor se consegue... cincoenta por cento do que 
é preciso. 

Aqui no Rio foi a mesma grita, ao principio; ho- 





05 PE'S SEM MEIAS 
ERES TE ERERES 
Ss 








/ 
+ 
| 
' 


Ê: 
e RA 


— Ea nova moda dos pés femininos á mostra ? 
Um encanto! 


— Não faltam pés á moda, para por encantos à 
mostra... 
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je, entretanto, os gritadores de então são os primei- 8] IM 

ros a reclamarem o rigor da hygiene, quando elle CAN DA IMPRENSA EM PERNAMBUCO 

se faz ésperar... EE eo 
Ainda não vimos bem o sentido do calunga, mas, o cas | A Rs ad 





pela ramã, fica O aviso. 

Dr. Carlos de Moraes Costa [Vargem Alegre) — 
Não ha de quê. Nós é que agradecemos a gentileza 
do agradecimento. 

Alexandre Brigole (Rio) — Recebido o prospecto 
do «Instituto Alexandre». Mil prosperidades. 

Brazil Brazileiro (S. Paulo)—O que o senhor quer 
é um sonho, uma utopia, um... contra-senso. 

Devemos é principiar pelo ensino intensivo e ex- 
tensivo da lingua patria — escudo inegualavel da 
nossa nacionalidade. 

Não calcula como vae por ahi esse ensino... 

Basta dizer que a grande maroria dos alumnos 
tira plenamente e até distincção nas mais difíiceis 
materias; mas quando chega ao idioma vernaculo, 
ou sae raposa ou um modesto simplíicile, muito pis- 
tolado... 

E a «redacção» que esses mocinhos tém quando 
terminam o curso ?... E” de pasmar! 

Ora, é nesse descaso pela lingua patria que está Ro mm o o E 
o grande perigc da desnacionalisação, que o senhor EAR er PRÓS DOS ns 


quer evitar por outra fórma... esdruxula. À. contar da esquerda: affonso Cunha, do Jornal Pe- 
Pergunte aos allemães, aos inglezes, aos france- queno; Armando Bardoux, do Diario de Pernam- 

zes, etc., etc., se elles encontram ou não motivos de buco; Alfredo Porto Silveira, do Jornalde Recifê; 

orgulho nacional no idioma em que se exprimem, € Luiz Cordeiro, d'A “Provincia; Nestor Selva, do 

que é à voz das glorias do passado,eccoando através Estado de Pernambuco; Raphael Corrêa, d'O 

dos seculos. Pernambuco e Nestor Diogenes, do Jornal do 
Polycarpo Yapurú (Viçosa, Alagõas]—Está muito Commercio. 











RECEPÇÃO POPULAR 


-— «Presidida pelo Sr. Page Bryan, chegou uma commissão de distinctos norte-americanos, que vêm estudar de perto 
» Brazil com o fim vrovavel, de realizar grandes negocios.»— (Dos jornaes)l 





Zé Povo: — Aqui lhes apresento as entidades da chapa — o Commercio, a Lavoura e a Industria.. 

Page Bryan: — Yesl Mim ja conheceu esses tres personas em melhorr estada, quando fui ministra dos 
Estados Unidas no Brazil... 

é: — Yes! — digo eu agora... Nesse tempo, ainda esta trempe apparentava uns vestígios de prospe- 

tidade, mas veio a crise... o 

Page Bryan: — Yes! De moda que nós vem com intenção de faz negocio, de leva dinheiro d'aqui. .. 

Zé “Povo; — E estão arriscados a levar uma facada | Estamos a tinir: sem dinheiro e sem juizo. 

Page Bryan: — Peor vai o gaita! Então vamos canta noutra freguezia. Vamos ao Argentina... 

Zé: — Chil... De lá, então, é que vocês voltarão sem pinga de sangue, tantas serão as facadas... 
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Um aspecto do banquete oferecido por seus amigos ao major Aristarcho Paes Leme, no restaurante «Polo 
“Morte», por motivo da retirada para a Europa do estimado cavalheiro. (Pholographia M. Santos) 





bom para esta Caixa o seu soneto — Caracolisa- 
ches pirchicas, gentilmente dedicado ao signalario 
desta secção. Eli-o, pois, para regalo de alguns novos 
que ainda se deliciam com o defunto nephelibalismo 
Ou cousa que o valha: 


«Deslumbrante belleza em planicie nevada: 
Reverberos de loz no alvorecer da lucia: 

AS pulverizações dos marasmos do nada 

vão como em negra esphera altos cimos de gruta, 


Comtemplo a robustez da musa alcandorada, 
Ocoruscar fulgente, em crescendo, a voluta 
EEspiralando branca ao sabor da nortada, 

A bramar, a luzir, na faina horrenda é brula. 


Tal e qual é meu ser. Na amplidão do martyrio, 
Soliro as dôres em si, complacente e sublime 
Como um blóco de pedra em constante delirio; 


E. si às vezes me empolga enervante morieza, 
Em que O siso mergulha e que a voz não deline, 
E' que a vila afundou na perennal chateza.» 


Agcradecendo a dedicatoria, fazemos votos pelo 
“+ prOmPpto restabelecimento do poeta... 

Chico da Ponte (Batataes;-—Melhor do que O s0- 
neto que você cortou de um jornal e dizque é seu, 
estã a carla em que se queixa de falta de noluicias do 
Mi. H. e de outras faltas... 

Como, porém, vocé só pede publicidade para O 
soneto, queira tomar nota do seguinte: Mesmo que 
fosse seu, nús não gostamos de ser relógio “e repe- 
Lição. Temos repetido istó cem vezes, mas não 
ha meio de entrar na cachola dos nossos amaveis 
Chicos... 

Virgílio Nunes (Pureza) — Recebemos os dous 
rupos e um retrato. Publicamos hoje um daquel- 
es. O Tetrato, quando publicarinos um dos sonetos. 
- Resposta particular, só com mais tempo: não 

calcula a quantidade enorme de serviço! 

Vamos vêr se o satisfazemos em tudo. 


Simitarra (Fortaléza;-Quem ha por ahi que não 
lamente a triste situação à que chegou esse heroico 


e infeliz Estado » | 
Faça-nos justiça de acreditar que somos da van- 
guarda, 











O séu “estomago não está 
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A. £. (Bahia) — E' bõa | À razão pela qual o gru- 
mete assignalado não estendeu o braço para jurar 
bandeira — como fizeram os outros — é exactamente 
aquelia que O senhor exprimiu muito bem, citando o 
proverbio: Cavallo grande, besta de pau... 

Nem é preciso pór mais na carta... 
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Trinen e Ruy: — Aquilo lá no Rio estã medonho. 
A cidade está transformada numa praça de guerra, 
Os lheatros, os cinemas, os restaurantes, os cafés fe- 
charam. Toda a gente toi presa... 

£ê Povo paulista: — Sú escaparam os senhores, 
para virem aqui contar-me essas potócas... Pols fi- 
quem sabendo duc cu não engulo carapetões e que 
Ao Sou maiso £é caipira que se engazopa com men 
tiras cabeludas... | 
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Apparicio Pardal (Florianopolis) — Não começa 
mal o seu soneto Dezengano, cujo primeiro quarteto 
é toleravel. O segundo éeste: 


«Teci rêde com o fio da verdade 

da philosophia e da-religião; |quebrado] 
lancei-a ao mar bumano, n'anciedade 

de pescar tudo formando razão. ..» [quebrado] 


Mal tecida, como se vê, a rêde poetica, por cujas 
malhas quebradas, passaram OS camarões da phitoso- 
phia, da religião € da razão até O desastre final, em 
que o poeta exclama, depois de dizer o que pescou: 


Que por isso vivo só para chorar — 14 


Nem era de esperar outra cousa! Mas, console-Se, 
que não fica só na choradeira | À metrica que é tam- 
bem muito sensivel, far-lhe-a companhia, debulhada 
em lagrimas... 

Jovita P. (Rio) - Oh! senhora! Sempre às suas 
ordens! 

E' só mandar. 

Mario Alves de Barros (Miracema)—Sim, senhor! 

Juntamos nossos parabens ao attestado honroso 
a que fez jús pela invenção do novo machinismo 
para beneficiar café. Creia que e sempre com summo 
prazer que nos reterimos aos que, em vez de versos, 
cuidam de cousas mais uteis... 


Someboy (Rio)—-Como quer photogrophias de 
batalhas de confeilina Avenida, se taes combates 
primam pela confussão e são realizados á noite? | 

Pois se nem a cinema tographia tem conseguido 
isso, com todas as suas justissimas ambições... 
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Como estamos em epoca de danças é ha algumas duvidas a respeito de muitas, ahi ficam 
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«O MALHO» PELAS ESCOLAS 


Alpheu Portella Fer- 
reira Alves, illustre di- 
rector da Escola Livre 
de Jurisprudencia, 
d'esta capital. Por mo- 
tivo de seu feliz anni- 
zersario natalicio, a 6 
do corrente, recebeu 
calorosa e significa- 
tiva manifestação de 
apreço na secretaria 
da Escola, tendo usa- 
do da palavra varios 
alumnos. 


Domingos de Castro Perdigão [Maranhão) —Para- 
bens por ter sido nomeado para o honroso cargo de 
director da Bibliotheca Publica do Estado. 

Gaston Frambach (Petropolis)—Eis aqui uma das 
suas tres definições pensamenteiras para os Postaes 
Masculinos : 

«Caridade — é o symbolo, benefico, que ante 
Deus, devemos amparar à humanidade, que presis- 
tem, com, seus soffrimentos.» 

Um taboleiro dedoces a quem metter o dente 
nessa ineffavel algaravia philosophica...: 
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bem caracterisadas as principaes... 
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O mais activo e barato Purgante, Laxativo, Depurativo 
contra PRISÃO de VENTRE, BILE, CONGESTÕES, EXXAQUECA. 
Exigir 0 frasco amarello e o nome CHARLES GHANTEAUD 
$4.k.40 Francs-Bourgeols,PARIS-Sand 1913. Grande Premio 
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aCentro dos Chaufieurs», No alto, a mesa que presidiu à sessão solemnce, inaugural da nova séde social e gabi- 
nete medico-cirúrgico, à ria da Quitanda. Em baixo, parte da assistencia à essa sympathica solemnidade, 





se à Candade fosse isso que o senhor diz, com 
tão grande numero de virsulas, deixaria de set à ma- 
xima das virtudes para ser a maior das asneiras... 
IRodeicor Sezenem (Bello Horizontc;—E' des- 
eriptivo O seu soneto Ato abaixo. | 
Vejamos o primeiro trecho da... descida: 


«“£Ã" mercé do caudoloso rio 
Desce a canõa em tranquilla marcha, 
Galgando plagas, Sólo vasio, 
sempre seréna, nada lhe empacha.» 


dlais feliz a canôa dó que os seus versos d'agua 
doce, empachados dos pés à cabeça e com aquelle 
choque formidavel no pronomes molhado... Embora 
furada, ella poderia escapar chegando a porto de sal- 
vameénto, ao passo que toda a Sua poesia vae aos 
canas por agua aba'xo, até se esphaceiar na dura 
cesta. 

Bartyra Tibiriça [S, Paulo) ='Tem toda a razão 
nas suas reclamações, quanto à imperfeição com que 
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dfiecommnendado pelos Medicos mata notareta. | 
CURA RAPIDA “RADICAL da Elennorrhi | 
Cystite, Catarrhos vesicass, Prostatite, Hematuria 
d e todas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 
LaBonarTonios MONAL, NANOY (FRANÇA) 
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sahiu o soneto nos Postaes jemíninos e ainda um 
«pensamento: na mesma secção dO Malho n. A. 

Vamos chamar a contas à revisão e providenciar 
no sentido de não falhar uma verificação linal, que, 
às vezes, não é possivel, graças ao accumiulo e urgen- 
cia do trabalho. 

(Queira mandar o soneilõe o pensamento em 
questão, para serem novamente publicados como 
errala. 

E mais facil essa providencia, 

Nerval Olyntho (Minas) — Muito vaga à indica- 
ção do logar... Minas é um mundo | Emiim, va la, 

Quer o amigo que lhe digamos qual à nossa opI- 
nião sobre O fuluro presidente é o seu governo... 

O assumpto é vasto e dillicilde.... descalçar. 

O futuro presidente — já eleito — é um exceljen- 





ALBUM 

O sympathico e ama- 
vel Sr. Alberto Parente | 
da Costa, encarregado 
da estação pneumatica 
de São Clemente, Rio 
de Janeiro, cum dos le- 
gitimos ornamentos de 
sua classe, 
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te homem; «preparado», honesto, trabalhador, etc., 
etc, — virtudes pessoaes essas, que valêm muito, 
quando à ellas se junta O descortino administractivo, 
a tenacidade de acção, a energia de carecter, a inde- 
pendencia do espirito e tantas outras qualidades que 
tormam'05 grandes estadisias. 

Fel-as-ã o fuluro é Thalis lhe question ! 

| logica esta dúvida hamlicica, visto como ainda 
não tivernos o prazer de experimentar o alludido,.. 
Jufuro — 6 que tambem € muito logico, 

Quanto 40 governo, depende Ludo... do exercicio 
d'aquellas preciosas qualidades no seu primeiro Ch- 
contro com as injuncçães da politica. 

Nossos vútos são para que o fuluro vá além da 
espictactiva. .. | 

José Americo da Molta |Rioj— Hora lenia-€ O Li- 
tulo do précicso sonciv que nos enviou, lota lónia 
deve ser de mais de DO mihulos e pôde até equivaler 
a umseculo... 


Vejamos. como foi empregado essc tempo : 

“E” nolie, a lua como que consoladora,—1Z 
Súavizãas máguas que me-loriura ;s—d 
São os dous primeiros vérsos que Se nos apre 


sentam de muletas, 1aes os aleijões de que soffrem... 
&, emversos doó-mesmo-jaez, passa o poeta da 
lua às estrellas, chegando ao ponto dos bonds... isto 
é, «do ideal», onde ouve distinctamente a voz de um 
anjo cantar O Aymino do archanjo «dessendo, lenta- 
mente à terra.» 
E no fim exclama: 


«Dessei, dessei O anjo meu bendicto 
Tu consolo do bom, do pobre afiicto 
Vinde furtar-me-a tortura quê me aterra is 


Esse dessei dessei é talvez uma allusão ao sans 
dessois em qué'ós anjos andam... Mas aquelle — fu 
vinde=—é parente das—magdias quemelortura — lá de 
cima, e pue definitivamente o posa na categoria dos 
doentes de mal incurave!, em materia vramimalical... 

Se no «Hospital Centrals, de onde nos escreve, 
existe uma secção de veterinaria... ja Save O autor 
onde tratar-se ou entre que enfermos podem fazer 
SUCCess0 OS seus sonetos... 

Matulo [5. José do Norte)—-Lemos no retalho que 
nos enviou d'A Palavra a visita pastoral a São Lou- 
renço, pelo Exmo. Sr. Bispo D. Francisco de Campos 
Barreto. Apreciamos muito o grande successo d'esas 
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O BRAZIL NÃO 


ABE CAMINHAR 


à Tribuna num excellente estudo de L. G. (Pela ordem) sobre as nossas cotsas, disse com aceno: «,..0: Brazil 


r apo ? E Vá no dar darermas methodica mente, não sabe evitar os atropellos; às-encontrões, às voltas 

não ss caminhar, isty é, não sabe dar de pernas methodican É neo evi 35 E pellos, 0! coi S, é º 

arte ué resultam muitas vozes, attritos que poderiam ser jacihrente preveúidoss, É conciuê dizendo questo é Umá 

esa sequer tt dos habitos da possa gentê, que não sabe câminhar nas ruas, que sempre anda aos esbarros ãos cnconiroes, 
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às pisadelias... 
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| cto, a nossa gentenão sabe andar nas tuas. A nação é o expoente do povo: emquanto não corri- 
girmos a Dodo habitos. à Brazil não caminhará bem. Somos ainda um povo de tregeitos, Os transeuntes das 
nossas ruas são a imagem do Brazil, e... vice-versa. Tudo atropelladamente e aos esbarros, Ainda precisamos 


de aprender a andar... . 
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No «Club Tenentes do Diabos: Grupo de socios, socias econvidados, na noite do «baile ae victoria», com Que 04 





visita, especialmente orelalivo à conferencia so para 
homens, que S. Ex. realizou na matriz daquela ci- 
dade. | 


Juntando este ultimo successo às exhibições ci- 
nematographicos já em pratica no palacio diocesano 
de Porto Alegre e, provavelmente, noutros pontos 
sacros, não podémos deixar de concluir: 

— À egreja civiliza-se. 

L. 1. A. R. (Belém) — As suas «primeiras crea- 
ções poclicas» são de molde a darem-lhe entrada 
obrigatoria numa colonia corrêccional, cor! récom- 
meiação espsciadlao carcereiro, para, de quando em 
quando, lhe metler a chibata no lombo. . 

Annibal Córtes [Inhaúimaj—O pensamentoque re- 
mettcu, dedicado à uma niademoiselle, é apenas uma 
carta de namoro queixoso, com o qual nada tém que 
ver os leitores d'O Malho, 

Lecididamente, as pensadoras estão levando as 
lampas aos colegas masculinos, pois, embora ás ve- 
Ecs, calam no «Caso pessoal», sabem dourar a pilula 
com um pó de generalidade, que ajuda a engulir... 

Um conselho: Quando tiver taes pensamentos, 
Subscrite-os directamente à cuja... 
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bravos carnavalescos cslebraram os applausos oblidos pelo se 


u preslito no Carnaval d'este anno, 


Myrto d'Alva (Acrej=Eis 0 primeiro quarteto da 
Carne divina: 

«Na taça de coral da tua linda bocca, | 
Foi que eu pude notar, quando a beijei, querida 
Sentindo então, meu Deus, O que alegria joucal 
A grandeza da vida! A grandeza da vida i» 

A grandeza da vila, a grandea da vida, seria 
contentar-se o pósta em fazer versos correctos, sem 
esse lruc de repetição, que pode ser muito bonito 
para quem gosta dos ellertos esticantes da... borra- 
cha, effeitos que 5i prolongam pelo segundo e ul- 
timo quarteto: 

«Hoje, que não hontem, quero viver... VÍVEI... 
Viver pura gozar tua carne sem par! 

Depois... depois... depois... que me importa saber 
Que essa carne divina é o que me vas matar e» 

Muito bonito, polis não! Mas se a quebradura do 
primeiro verso não bastasse para toldar o desejo car- 
tuvoro, tinhamos o — viver, vixer, viver € O — depois, 
depois, depois, para — toldar, toldar, toldar — tudo, 
tudo, tudo — quanto, quanto, quanto — Martha, Mar- 
tha, Martha — fiou, hou, fiou.. 
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NA VIAGEM 3; 
COM ALGUNS 





3AS PARA um copo D'AGUA 


MEDICAÇÃO ALCALINA AO ALCANCE DE TODOS 
NO CAMPO :; EM EXCURSAO 


COMPRIMIDOS VICHY-E'TAT 


Fabricados com os SAES NATURAES extractos em VICHY 
, das fontes do Estado Francez: pit: 


CELESTINS, GRANDE-GRILLE, HÔPITAL 
qualquer pessóa pode fazer insfanfaneamente a sua AGUA ALCALINA GAZOSA DIGESTIVA 
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—empo emo eta pomo ogia oito sigo E' ANDACO.. É ANDPAÇO,.. 
AS MÃES DE FAMILIA | to l 

GRATUITAMENTE ' < 

O “THE HARRISON INSTITUTE” organizado para | | x 


combatér a grande mortandade iniantily ollerece 
uma lata de amostra do producio Ingleéz 
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| ns todas as micede [familia que ainda não tenham re- | 
cébido 151] 
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para Que poenhnum de seus fihinhos Srilifo, 
pol jenórarem que existo um substituto cxacto do 


cito materno . j E 
sora enviado livre de porté a JoOLas as mães de | 
familia ante & recebimento do coupon abaixo, | 
devidamente informado. um livro tráatundo dos cui=- TA 
dados das creanças, intitulado | 
“O REI DA CASA ') 

O covpon devo ser diigido ao: 

Zilmo. =. 

Secretario do Harrison Institute ! 
Cniza do Córrelo I8T1 = Ilio de Janeiro | 
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A Argentina: — Olá amigo | Como vae isso 2 

O “Brazil; — Não tenho passado muito bem, 
= [58 Certas complicações intestinaes, pouco dinheiro, às 
A creanca dem mirons ate brita | vezes tonteiras... 
Córie-se este coupón e remeitase em enveloppe | A Argentina: — Tambem cu, meu caro, não vou 





Tio Com porte simples de Do réis. acesa na : 1 a Pao si ue 6 
aberto po H Mo tiara rite Março Forá passando bem. Doem-me os calos, tenho umas ton- 
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ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS DO R'o Ty Se Foro p— Tonturas, Lonteiras. ” Ja 521: 1880 
E NA “EXPOSIÇÃO” AVENIDA RIO BRANCO — 119 I é uma molestia cujos cásos são muitos por ahi, CGha- 
bio sfta fig fig fito nf AES ft ctg fr ma=se falta de juizo... 
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RR RA a A «nceituado negociante desta praça Sr. J. C. Etchebarne, passado a 4 do corrente e restejado 
Clanivireatio do pap Poirée. O anniversariante é O que esta sentado ao centro, tendo á direita sua 
Exma. esposa e, entr= elles, sua graciosa netinha Nilcea, filha do architecto-constructor E, Roma, 
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V. Ex. QUER TER A PELLE FINA E AVELLUDADA 7 Usas 


LUG OLINA. 


CREAÇÃO DO DR. EDUARDO FRANÇA 









I) F” EFFICAZ para evitar ESPINHAS, e borbulhas da barba, para iniecções e | 
| «toilette» intima das senhoras, para aformosear a pelle,para evitar | 

molestias contagiosas, para a quéda do eabello, rngas, pannos, queimaduras 
do sol, etc., etc. 











Vende-se 
em 
todas as dro- 
gerias 
pharmasias 
o 
pertumarias 
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A NOVA EMBAIXADA DO BRAZIL 





Dr. Regis de Oliveira, nomeado Embaixador do 
Brazil na Republica portugueza 


E' um velho diplomata de carreira, distinctissimo, 
que já foi ministro do Brazil na Inglaterra e occu- 
pava aqui o alto cargo de sub-secretario das Rela- 
ções Exteriores. A sua nomeação para O novo e hon- 
rosissimo cargo foi recebida com, geraes applausos 
e echoou mui sympaticamente,em Portugal, cujo go- 
verno se apressou em declarar persona grata o nosso 
illustrs embaixador. 


A PROPOSITO... 
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Vest ado 

— Que me diz você da nomeação do embaixador 
Regis, para a Republica portugueza ? 

— Muito bôa Sóo-que poderão dizer os republica- 
nos vermelhos é que éum embaixador régio... 

— Mas de paz . Regis de oliveira... | 

—Perfeitamente. De modo que, com a nomeação 
do embaixador .. | 

—Deve estar em baixa a dor dos portuguezes im- 


pacientes, que se julgavam abandonados pelo 
Brazil... 
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Grossa festança na Penha, promovida, ha 
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dias, por gente do commercio d'esta praça, contra as agruras dá cares 
da e da falta de arame. Foi tudo afogado em vinho, sem prejuizo—valha a verdade— da perfeita 


ordem da festa. Excellente pessoal! Excellentissimos estomagos e cabeças 11 
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No «Club Juiz de Fóra»: grupo tirado na ultima noite de Carnaval. (Ctiché M. Santos) 


EU DOU-LHE A MEDICINA V. DÁ O TEMPO 


Uns poucos de dias será o sufficiente para provar o seu valor contra a sua doença 





Uns poucos de minutos do seu tempo durante 
gvus poucos de dias e eu mostrar-lhe-ci, sem que 
V.S. faça despeza alguma, que possuo med:.ina, que 
extirpa o veneno do Acido Urico do systema subju- 
gando assim a doença dos rins, doença da bexiga e 
rheumatismo. Não lhe peço que se fie na minha pa- 
lavra, mas só desejo que me dê licença para lhe en- 
viar alguma d'esta medicina para que V. S. a possa 
usar pessoalmente. 

Tenho em mente convencer pessoas que sofirem 
d'estas doenças, que tenho alguma cousa muito 
melhor do que os remedios, tratamentos e cousas 
eguaes e a unica maneira que posso demonstrar este 
facto é gastando dinheiro em compór esta medicina 
e mandando-a gratis. Terei muito prazer em mandar 
esta medicina a qualquer doente que me éscreva. tu 
não lhe mando um «tratamento de amostra, prova 
- Qu ensaio», sem valor, nem lhe mando um pacote de 
medicina, dizendo que póde usar parte d'ellas e 
vagar pelo resto, mas mando-lhe uma quantidade de 
medicina gratis e não lhe pedirei para pagar pelas 
mesmos nem V. S. me deverá obsequio algum. 

Só desejo saber que soffre de alguma doença para 
a qual a minha medicina é destinada, porque não é 
um «cura tudo» e abaixo encontrará os symptomas, 
principaes das doenças dos rins, bexiga e rheumatis- 
mo. Se V. S. senteum ou mais dos symptomas 
então precisa d'esta medicina e terei-muito gosto em 
lhe mandar alguma se me der cs numeros dos sym- 
ptomas a sua edade e endereço. O meu endereço é 
Dr. T. Frank Lynott, 7144 Deagan Bldg. Chicago, E. 
U. A. V. S. não me promette nada; não paga nada. 
A unica cousa que peço, para não haver engano, é 
que me mande os numeros dos symptomas ou uma 
descripção em suas proprias palavras e que tome a 
me icina conforme as direcções que lhe mando. Esta 
é a minha maneira de tornar a minha medicina co- 
nhecida em todas as partes do mundo. 

V. S convencer-se-á depois de a usar que dis- 
solve e extirpa o veneno do Acido Urico. Tonifica os 
rins para que estes trabalhem em harmonia com a 
bexiga. Fortalece a bexiga de maneira que o desejo 
frequente de urinar e outros incommodos urinarios 
desapparecem. Faz desapparecer dores rheumaticas. 
Dissolve os crystaes do acido urico de maneira que 
as dores das costas e musculos desapparecem e arti- 
culações tortas cedem ao seu poder. Reconstroe o 
sangue e nervos de maneira que bem depressa sen- 
tir-se-à mais saudavel e forte, dormirá e comerá 
melhor e tera energia durante todo o dia. Faz tudo 
“isto enão obstante não contém nada injurioso e é 
“ absolutamente garantida conforme a lei. 

Pessõas que sofirem d'estas horriveis e perigosas 
doenças, podem, sem duvida alguma gastar uns pou- 
cos de minutos cada dia durante alguns dias, para 
demonstrar satisfactoriamente que se podem curar, 
especialmente quando considerarem que não gas- 
tam nada e que eu voluntariamente lhes darei o meu 
tempo e medicina. 

-- A unica cousa que qualquer pessõa intelligente 
deseja saber é se uma certa cousa alliviará a ELLE 
ou a ELLA, e aqui está a opportunidade de provar 
isto sem despezas, obrigações ou grande perca de 
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DR. T. FRANK LINOTT 


que mandará medicina gratis u quaquer pessõa que precisar 


timpo, ESTES POUCOS DE DIAS póde ser que 
sejam Oo ponto decisivo de sua vida. 

Todos queestiverem bastante interessados para 
me escrever, pedindo a medicina, receberão tambem 
o meu grande livro medico allustrado, que descreve 
estas doenças detalhadamente. E' o maior livro d'esta 
qualidade escripto para distribuição gratis, e uma 
nova edição está agora no prelo. Tambem lhe escre- 
verei uma carta de instrucções e conselhos medicos 
que vos deve ajudar muito, mas para faz2r isto é ne- 
cessario eu saber que precisa da minha medicina 
I.screva-me os numeros dos symptomas de que pa- 
SA a sua edade, e promptamente farei O que pro- 
metti. 

Mostre que deseja restabelecer-se e com grande 
prazer lhe enviarei alguma medicina gratis. 


Estes são os symptomas: 


1 — Dóres nas costas. 
2 — Desejo frequente de urinar. 
3 — Nervoso ou emmagrecimento, 
A — Dór ou sensibilidade da bexiga. 
5 — Sangue fraco on aguado, 
6 — Gazes ou dór de estomago. 
q — Debilidade geral, fraqueza, vertigens. 
8 — Dôór on sensibilidade debaixo da costella 
direita. 
9 — Eheumatismo scialico. 
TO — RR PAÇãO intestinal ou doenca do fi- 
sa O. ; 
Tt — Palpitação ou dôr debaixo do coracão. 
13 — Dôr na articulação da anca. ; 
1:5 — Dôr de cabeca on pescoço, 
14 — Dôr ou sensibilidade dos rins. 
15 — Dor ou inchação das articulações, 
16 — Dór ou inchacão dos musculos. 
17 — Dôór ou sensibilidade dos nervos. 
18 — ERheumatismo agudo, 





O MALHO 
O CREDITO BRAZILEIRO (EXAME DE ARITHMETICA) 


eRanqueiros inglezes e francezes combinam um meio de normalizar o credito brazileiro,e remediar a crise que o 
noso pdiz atravéscas— | Dos telegramas). 





fngiaterra: — Dous e dous quantos são, rapaz 

Brasil, — São quatro. 

França: — Vezes tres r 

Brasil: — Doze. 

Inglaterra: — Noves fóra é 

BRrasil;— Tres. 

França : = Muito bem, O rapaz é um pouco extravagante, mas sabe bem fazer as Suas contas. 

Inglaterra: — Atl right] E nunca procoroa passar-nos o calote. Very Weil! Continuas a merecer a 
nossa confianca, mas... é preciso que tomes juizo |... 


Ie «D MAL SUBURBIOS |. 
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ura» na noite em que foi celebrada a victoria d'essa cada vez mais prospçra 


Grande grupo no «Glub de asa sociedade, nas lutas do carnaval de 1914 
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A arande joalheria “La Royale”, á Avenida Rio Branco ns. 130 e 132, no dia da sua inauguração 
g J , guraç 


“O Rio civilisa-se”. Esta phrase corrente 
vae sendo cada vez mais comprovada, es- 
pecialmente em materia de estabelecimen- 
tos commerciaes. 

Agora mesmo, ahi está “Ta Royale”, a 
grande joalheria dos Srs. Grassy. Santos 
& C. um primor de installação, vasta € 
luxuosa, como nenhuma outra existente. 
E', sem duvida alguma, a primeira da 
“America do Sul e difficilmente haverá 
outra que a supplante no resto do mundo. 

Tudo quanto se póde imaginar de ri- 
queza e bom gosto, externa e internamente, 
alli está, em “La Royale”, attrahindo e des- 
lumbrando o freguez. A” frontaria de raro 
marmore com embutidos: de “puro bron- 
ze, correspondem as vitrines e os mostrua- 
rios internos confeccionados por verdadei- 
ros artistas no genero, a disposição ampla 
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Uma parte do vasto e rico 


ê a ve 


e artística do estabelecimento. que dá ao 
visitante a impressão grandiosa das mais 
celebres joalherias do mundo. 

Já se deixa ver, pois, que ao primor ar- 
tistico da installação deveria corresponder 
a profusão e a selecção do sortimento de 
joias. E assim é. 7 

Tudo quanto póde haver de mais rico, de 
mais valioso, de mais artistico, de mais 
“chic”, alli se encontra. “La Royale” tem 


“a mais vasta e surprehendente collecção de 


joias e pedrarias, que se possa imaginar. 
Não é possivel mesmo dar-se uma ideia do 
que ali existe: só visto. Bastará, porém, 
dizer, que o mais apurado e exquisito bom 
gosto encontrará em “Ta Royale” com que 
se satisfaça plenamente, não só em face do 


immenso stock de joias montadas e obje- 
ctos de arte, como deante da exhuberante 


pré + 
o 


interior da grande joalheria “La Royale”, vendo-se ao centro os socios 
proprictarios com o pessoal auxiliar 


officina de fabrico e manipulação d'essas 
joias e objectos. 

Foi essa a impressão de todos os con- 
vidados 4 festa inaugural da nova joalheria 
e “bijouterie” da Avenida Rio Branco ns. 
130 e 132—“La Royale”. 

Os Srs. Grassy, Santos & C., souberam 
dar a essa festa o caracter de uma verda 
deira solemnidade commercial, que nunca. 
mais se apagará dos annaes da urbs ca- 
rioca. 

Os que alli foram assistir a essa inat 
guração, voltaram encantados com a ni 
mia gentileza dos proprietarios, e conven- 
cidos de que “La Royale” honra, no mais 
alto grau, o commercio e a civilisação do 
Rio de Janeiro, sendo, como é, uma das 
primeiras joalherias e “bijouteries” do 
mundo. 
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Q COMPOSTO VEGETAL SOUVIROFF é o unico remedio no mundo que 
tira o pello sem ser depilatorio e sem uso da electricidade, assim como cura as 
SARDAS. MANCHAS, RUGAS€ todas as doencas da cutis. O COMPOSTO VE- 
GETAL SOUVIROFF foi approvado nesta capital pela Directoria Geral de Saude 
Publica. 

No seu consultorio as suas freguezas encontrarão todo e qualquer medica- 
mento concernente ao tratamento da CUTIS. 

A Doutora J. de Souviroff participa á sua clientella que tem seu consultorio 
à rua General Camara, 92—nºo0 confundindo com casas que se dedicam à venda 
de falsos productos para a CUTIS. 4 

Como testemunho publico o presente certificado da Senhori'a Isbella Estruc. 

Dra. J de Souviro:f. -- E muito grato para mim escrever-lhe es tas linhas como 
prova de agradecimentos pelos optimos resul'ados obtidos com a applicação dos pre- 
parados Souviiof As manchas do rosto (-ardas, pannos) que tinham resistido a tcdos 
Os p o-essos de cura, at: hoje aconselhados, desappareceram completamente em pouc» 
tempo vom o uso cons'ante dos vossos incomparaveis productos. que além de elimina - 
rem todo o mal da cutis, tornam-na f.esca e limpida. — Isbella Estruc — Villa Izabel. 
Rua Torres Homem 124.—R1o de Janeiro, 15 de Agosto de I9I15. 

Unico ponto de Venda 

RUA GENERAL CAMARA, 92 -- Sobrado -- Telephone 6226, Central — Rio de Janeiro 
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“INSTITUTO DE HYGIENE PARA A CUTIS 





MARCA REGISTRADA 





A directoria do «Club dos Fenianos» posando especialment? para «O Malho», na noite do «baile de victoria», 
realizado pelo Club. Oterceiro, a contar da esquerda, é o artista Fiuza Guimarães, autor do extraordi- 





ARTIGOS INGLEZES PARA « FOOT-BALL » 





nario prestito com que os Fenianos tanto brilharam. 
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ALBUM DYO MALHO) 


Esther Burlamaqui, exis 
mia pianista, filha do Sr. 
tenente Mário Cesar Bur- 
lamaqui e neta do Sr. co- 
ronel Augusto TiberioCe- 
sar Buriamaqui. E' nossa 
distincta leitora e cele- 
brou o seu anniversario a 


7 17 do corrente. .. 


O MALHO 
FESTAS INTIMAS 





Anniversario do na JF aan E Pereira de San Anna= Grupo tirado na residencia dn anniversariante 
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E PROHIBIDO LER. 


A'QUELLES QUE DESFRUCTAM PRAZERES E GOZOS 
AS TRES CHAVES DA FORTUNA 


porque são a ultima palavra contra as infelicidades, desgraças, miscrias, dissabores, 
esavenças é doenças. 

Deseja rinspirar confiança, vencer difficuls jades, transformar vicios em virludes 
descraças em venturas, captar carinhos € amot, dominar, conseguiro que E e, 
sabér Como ss pode fazer uso dos assombrosos poderes pe 'SSQUCS F 

Procura 05 mois para não sofirer miserias, necessidades é dissabores 

We-eja ter valor e energia, assegurar exito em emprezas, cosar sa: fe e sabo 
rear as emoções da ventura eda salisfação à 

Peça o maravilhoso livro As Tres Chaves da Fortuna, [ranqueando a carte apa- 
nas com um seilo de ?00 reise dirigindo-a, pelo correio unicamente à 


CASA “THE ASTER” Caixado Correio, 631 - MONTEVIDEU - (R, O. do U.) 


Não se deve confundir nossa casa, deabsoluta seriedade, com outras quescoccupam de magia, magnhe- 


tismo, occultismo, adivinhação, superstições, etc, 
peveescréever-nos com clareza o nome, residencia, direcção e Estado. 
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Pais de victoria do «Club Tenentes do Diabo» : 1] Commissão que, no topo da escada, recebia os convidas 
dos 2) A directoria do Club tendo ao centro o artista Calixto Cardeiro, autor do grande preslito carnavalesco, 
que tantos applausos merectu. 





Resposta ao Sr. Elpídio Vieira (dos «Gatos», de 


Pernambuco), que publicou um postal nO Malho, 


n. Eds: a | 
— Então, no coração da mulher V. 5. só encon- 
trou maldades? e 
Como V. S. já lá esteve, deve ser, naturalmente, 
uma d'ellas... 
Caro St Tobias Maca'a : ERR Sb 
— Queira acceitar os meus leaes cumprimentos 
elo postal que publicou n'O Malho n. 590, no qual 
Vo S manifssta a imparcialidade que enriquece um 
espirito justo e um caracter Iranco À ignorancia 
que algumas senhoritas revelam de quanio é capaz 
a perversidade de certos homens, é, de facto, a causa 
primordial de muitos desgraças lamentaveis € irre- 
mediaveis. — Dartyra 'Tibiriçã (5. Paulo) 
E] 
Ao Amer.co Santos: 
O homem que não pensa, aquelle que não reflete 
e todo aquelle que não raciocina, não mercce as 
nossas represalias;mas, stm, O véu da nossa compal- 
xão e obscur.cer-lhe as loucuras, — Luiza Guima- 
res (Villa Aurora, Portugal) 
* 
fo: 
O coração nobre quando é ullrajado, não odeia: 
despreza.—Linda Bahiana Frões (Bahia) 
O 


A quem me entender: 


O primeiro amôr, quando puro, nunca morre em 
n05505 corações. Apa - 

Quando somos infelizes, que não possamos reali- 
zaras nussas primeiras pretenções, ou porque collo- 
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S QUE SE CASAM 


Elle (murmurando):-- Se a senhora soubesse 
quanto e bella... 

Eila (no mesmo tomj:=— Se O senhor soubesse 
quanto é... gramophone .. 

Eile:= Hom'essal Porque? 

Ella: — Porque, ainda ha pouco, disse a mesma 
cousa à Fifiuca... 





e a ca ce 


camos mal a nossa paixão, ou porque a sorte ingrala 
nos arrebatou o oração de todá à nossa afeição, 
nunca perdemos a lambrança do Ser que primeiro 
fez vibrar as fibras do coração, harpa eolea, que nos 
arrebata nas doçuras e encantos de um amor celeste, 
despertando-nos com a aurora, Ou embalando-nos no 
silencio das noites, com os dulcissimos sons de seus 
suaves accordes. — Avigail Medeiros (Elitre-Rios, 
Ponta clas Garças, E, do Rio). 











CORAEMO do Sr. Garcia Barbeira, proprietario do Grande lHolel da Lapa pio, com a senhorita Avila Maciel, 


realizado em 28 de Fevereiro — O acto c 
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AGUA MINERAL NATURAL PURGATIVA 
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PELICIAS DO CONTRABANDO 
NO ARMAZEM DE BAGAGENS DA ALFANDEGA 





--[Em razão os que gritam contra os contra- 
bandos... Ha cada um! Olhem esse... Deita cada 
“olhar aos guardas, que elles nem sabem mais de que 
frepuezia são... 

[E assim passam os... cavallos de Trova.. 
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CORRENTE CALAMO 
Ao Sr, Raul de Carvalho, em retribaição : 


Poeta! ama, que é viver eternamente 

Para uma paixão estremecida | 

Que importa a dôr para o coração crente, 
Se vale mais O amôór que nos dá vida 2?! 


Vive, pois! que é melhor achar guarida 
Neste mundo que gira sorridente; 

e ninguem ouve tua voz sentida, 
conha, que no sonhar serás contente 


Esperar e sofirendo resignado 
Como esperas, guardando o teu lamento 
E sentir nalma o ser idolatrado, 


Leio. cheio de magua, os versos teus, 
E, antevendo esse teu desolamento, 
Por li: dias felizes peço a Deusl... 


(5. Chrislovão) 
Ena Medina 
] 


À quem me comprehender: 


tm noite serena e calma, quando a luz surge no 
firmamento,ea briza, de mansinho, nos traz o aroma 
nas fóres; quando ouço os sons miclódiosos da valsa 
— (Quanto doc uma saudade,—meu coração se enter- 
nece e sinto as faces banhadas por duas lagrimas 
que, como perolas, vão aos pés de Deus implorar a 


sua protecção. — Adelia Teixeira de Sant'Anna (Rio) 


* 
A um voluvel: 


Podemos empregar grandes esforços, que não en- 
contramos sinceridade no coração do homem. 

O homem nãcama. Por um capricho transilorio 
do coração, finge amar, alravez de ternos olhares e 
meigos sorrisos, escondendo a perfidia que se aninha 
no intimo de sua alma hypocrita.... 


— Desfolhada uma esperança de amór, São des= 
(ruidos os dourados castellos architectados pela ima- 
ginação sonhadora | 

QU esquecimento é o campo santo onde sepulta- 
mos as nossas illjusões desteitas. — Anna Carvalho 
(Rio dos Indios, E. do Rio) 


— O suicidio é uma ofensa a Deus. As dôóres redo- 
bram de intensidade; a alma impregna-se de des- 
esperos, que parecem inlindaveis no tempo e na 
angustia, 

Nunca devemos desesperar, pois que muitas ve- 
zes O soiirimento nos guarda para o futuro surprezas 


bem agradaveis... -- Abigail Medeiros (Entre-Rios, 
Ponte das Graças, E. do Rio) 


Ao G. Barreto : 

E' ao cahir da tarde que sigo pela beira de um 
tormoso riacho, até chegar ao lindissimo bosque em 
que vou procurar socego ce, recostando-me sobre o 
tronco de um velho cedro, e cerrando os olhos, vou 
sonhar acordada, porque é O sonho mais povoado de 
bellas imagens e fantazias inexplicaveis— é o sonho 
da lerra e do céu... Emfiim é o sonho dos sonhos — 
Cybelle da Rocha. 

a 
A querida irmãsinha Lauizta: 
O leu coração encerra a preciosa perola da bon 


dade, o teu olhar traduz a candura e cs teus rosados 
labios pronunciam—Amór, — Julinha Pereira. 


A quem merecs : 

A emancipação da mulher será a resurreição da 
Moral na humanidade é não o suicidio, como querem 
os tólos, porque sob a direcção do homem ha muito 
que cila ja não existe... — Iracema Brasil (S. Paulo) 


Estã conforme. 
Le Bronx. 





Às senhoras as mais esegantes tém 
renunciado ao antigo «cold-cream », 
que se torna rançõso e que dã ao 
TOSto um reflexo lusidio Adoptaramo 
Crême Simon, o Poudre de Riz e o 
Saron Simon, que constituem a mais 
nygienicaea mais effica: perfuma- 
ria. O Créme Simon allivia perfeita- 
menie os; incommodos produzidos 
pelas picaduras dos mosquitos Vcs 
riftque-se a marca da fabrica. A 
venda em todas as pharmaciase per- 
fumarias. 











MARINHA EM TERRA 


se Z 





Capitão tenente Jesus, 1º tenente Cockrane, 2 te. 
nentes Mello, Leonel, Santos e P. Lemos, o guar- 
da-mor de S. Francisco e o dono do terreno onde 
se acham esses ofíiciaes da nossa marinha, que 
algas aquelle porto do Estado de Santa Ca- 
lbarina, 


O MALHO 


JUBOL REEDUCA O INTESTINO 


Experiencia: Collocae 
tres comprimidos cor- 
tados em dous, num 
meio copo de agua, à 
noite, e no dia seguinte 
de manha, vereis um 
bolo gelatinoso, que 
tem 16 vezes o volume 
d'esses comprimidos. 

As materias tomam 
novamente o volume 
que deviam ter, como o 
mostra a radiographia 
do intestino em logar 
de formarem, como se 
vê no atacado de pri- 
são de ventre, pedaços 
isolados,duros e seccos. 

Por outro lado, os 
extractos biliarios con- 
tidos no JUBOL Chate- 
tain excitam os movi- 
mentos da parede in- 
testinal, sempre entu- 
mecida no que sofire de 
prisão de ventre e esta 
contrahindo-se faz com 
que o bolo fecal desça. 
Esses extractos regula- 
risam a funcção bili- 
aria do figado e asse- 
guram, d'essa maneira, 
a antisepsia intestinal. di 


intestin norma! ae 
as 45 Rir 





Constipação 

Prisão de ventre 

Enterite 

Vertigens 

Viscosidades 

Enxaquecas 

Somno agitado 

Insomnias 

Lingua pastosa, 
saburrosa 

Fadiga e Tristeza 

Cor pallida 

Cravos, Borbulhas 
va pelle 


«JUBOLISAE VOSSO INTESTINO» 


or + 
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é 
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é ! 
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. 
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O «agar-agar», que o 
JUBOL Chatelain contém, 
toma 16 vezes o seu volumedea 
aguae faz uma massa co- 
piosa, oleosa e molle, das 
materias fecaes. 


Bntebringe Ração Intestin “Judolise X 
E mid . Tg TA » : 


O INTESTINO VISTO PELOS RAIOS X 
O JUBOL CHATELAIN 


constitue o mais scientifico dos laxativos até hoje conhecidos, em todo 

o mundo. Elle realiza um verdadeiro progresso therapeutico e cura a 

prisão de ventre em vez de a entreter, como acontecia com alguns laxativos 
e purgativos outr'ora existentes: 


Tratae pelo JUBOL o vosso intestino 


A QUESTÃO DO « AGAR-AGAR » 


Estando estabelecido que a prisão de ventre chros 
nica resulta, por um lado, da reducção e da deshy- 


dratação do bôlo escrementicio, tornado um corpo. 
estranho, embaraçante e irritante e, por outro lado, 


da atonia do intestino grosso, é evidente, dizia Schi- 
midt, que a introducção no tubo digestivo, sob as 
especies e apparencias da gelose alimentícia, de uma 
materia bastante avida de agua para d'ella absorver 
de seis vezes o seu volume e intumecer-se, em con- 
sequencia d'isso vá remediar ao enrugamento cá dis- 
secação dos excrela. introduzidos na mucilagem 
abundante e por elle arrastados — como uma espinha 
de peixe que se acha na pharynge é envolvida e ar- 
rastada pela migalha de pão ou massa de batatas—ao 
mesmo tempo que o attricto suave d'esta massa un- 
tuosa, vae despertar o peristaltismo. 
Nada mais logico. 


“Eis porque entre os innumeros laxativos, a base 
do «agar-agar», o JUBOL Chatelain, em que o «agar- 
agar» associado ao extracto biliario, do qual conhece 
a extraordinarla acção estimulante sobre os movi- 
mentos peristalticos e vermiculares e ao extracto 
local de todas as glandulas digesiivas «reeduca», po- 
sitivamente, o intestino do qual elle «inteyralisa» as 
multiplas e varias funcções. 

Os milagrosos resultados obtidos na prisão de 
ventre rebelde e nas diversas fórmas da interite 
são dividos, exclusivamente, ao JUBOL Chatelain e 
não a outros preparados á base do «agar-agar» dos 
quaes nem um póde possuir equivalentes virtudes. — 
Dr. DAURIAN. R 

O JUBOL Chatelain acha-se á venda nas bôas 
pharmacias e drogarias do Brazil. —Exigir a assigna- 
tura do preparador Chatelain.— Agentes geraes:— 
G. BUREL, FERREIRA, NEWKAMHP & U.— 
Rua da Quitanda, 16 4-—Ktio de Janeiro. ) 
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ABSOLUTAMENTE VEGETAL E INOFFENSIVA 


A? venda em todas as perfumarias—Depositarios: ABEL & €C., rua Ro- 
CAIXA 105, PELO CORREIO 12S1 - — drigo da Silva, 36 (entre Assembléa e Sete de Setembro) 


(U SEGREDO DA MOCIDADE) 


C MALHO 


Artilheria da Flygiene 








Do mesmo modo que o canhão mata os inimigos 

da Patria, assim tambem o Alcatrão-Guyot mata 

os maus microbios que são os inimigos de nossa 
saude e mesmo de nossa vida 


Tocos sabem que os microbios são causa de quasi todas as grandes doenças. O Alcatrão-Guyot mata 
a maior parte d'esses microbios. De sorte que o melhor meio de nos preservarmos contra as doenças epide- 
micas é tomar em nossas refeições Alcatrão-Guyot. E a razão d'isso é que o Alcatrão é um antiseptico de pri- 
meira orden;-e; matando os microbios nocivos, preserva-nos e cura-nos de muitas molestias. Elle é, sobretudo, 
recommendado, eh ularmente, contra as a dos bronchios e do peito. 








em todas as releições à doze deiuma |./êresse. Para obter a cura de vossas | tesimos por dia — e cura. 
colher de café por copo d'agua, bas--, bronchites, catharros, velhos deflu- 
ta de facto rara fazer desapparecer xos mal cuidados, e à fortiori da 
em pouco tempo a tosse mais rebel--| asthma e da tisica, é absolutamente 
de é para curar tanto o defiuxo mais | necessario exigir nas pharmacias o 
tenaz como a mais inveterada bron- | verdadeiro Alcatrão-Guy ot. Afim de 
chite. Ch:ga-se mesmo ás vezes a | evitar qualquer duvida, examinae o 
paralysar e curar a tísica declarada, | rotuio: o do verdadeiro Alcatrão- 
pois o alcatrão susta a decomposi- Guyot leva o nome de Guyot im- | cada refeição. Obterão assim os mes- 
ção dos tuberculos do pulmão, des-= | presso em lettras grandes e sua as- | mos efíeitos salutafes e uma cura 
truindo os maus -microbios. causas stenatura em tres cores: roxo, ver- | egualmente certa. -As verdadeiras 


P.S.— As pessõas que não po- 
dem acostumar-se-ao gosto da agua 
de alcatrão, poderão substituíl-o 
pelas Capsulas Guyot de alcatrão da 
Noruega de pinho maritimo. puro 


e uso do Alcatrão-Guyot. tomado alcatrão- ia | RICALRO-GEVOÊ desconfiai, é por in- O tratamento vem a sair a fo cen- 
| | 
| tomando duas ou tres capsulas em 


d'esta decomposição. | de, vermelho e de traves, assim como capsulas Guyot são brancas e a assi= 
Se Quizerem vender-vos tal ou falto endereço: Casa Frêre, 19, rua Ja- | gnalura Guyol está impressa em pre- 
producto em logar do verdadeiro | cob, Paris. to em cada capsula. 





MOCIDADE EM FESTA 





oão Pinto, António Rodrigues, Antonio Loureiro, Albertino Coelho, Antonio Coeino e Jos 
é à um n «grupo de luzitanos», no Leme... dentro de um automovel, José Bastos, formando 


O MALHO 
A PINGUELA 







“O Nilo, o Botelho e o Sodré vinham por ali, a equilibrar-se, com n maior cuidado. 

De repente, láss partiu a pinguéla. Os dôus primeiros agarraram-se à margem é salvaram-sse, A“mat- 
gem ficou o Nilo, que levoóu um trambolhão de todos 05 diabos. E, emquanto mastre Pinheiro e O mare. 
chal espiam o desastre, o NilG expia as suas faltas velhas 2 novas. O Zé Povinho, sentado, pachorrento, repets 
com a sua inalteravel philosaphia que não ha nada neste mundo como um dia depois do outro... 
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ONFERENCIAS RELIGIOSAS 
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averdo atheitral Metropolitana do Rio de Janeiro, fazendo parte, comvarios sacerdotes, 
E ima | Rs | o “E ERNESTO DEH SOUZA — Curam: ns hbemorrhois 
GOTTA VIRTUOSAS 


des, males do utero, ova rios, urinas c as proprias CysLités 
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— ER RS E EI 4 ZE | 
FERRO po “. tá D' GIRARD 


O FERRO GIRARD cura as cores 
pallidas, as caimbras do estomago, à 
pobreza do sangue, fortifica os tem- 
peramentos fracos, excita o appetito. 
regularisa a menstruação é combate a 




























O que distingue sobretudo este 
novo sal de ferro, é que não produz 
prisão do ventre, como a combate efli- 
caimente. — ( Relação do Professor 
Herard à Academia de Medicina de 
Paris). 
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A Bmim como com As conrér 
VET hos a e EMI Que tosMumam 
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SAUDE É E S SENHORAS | Cs rea 
CEREVISINA 


| Levsitura secca do cerveja) 


ue — TT T— E 


A CEREVISINA dá maravilhosos resultados no (ralamento das molestias de pelle ; 
FURUNCULOS, PSORIASE, HERPES. 
| ECZEMA,  URTICARIA, ACNE, ETC. 


PARIS, 8, Hus Vivionne y em todas às Pharmacias 











Grupo de leitores d'O Malho, em companhia de varias pessoas hospeda - e 
[Portugal] no dia 8 de j a pedadas na «Vília Cortezo, 


aneiro ultimo, anniversario do Sr. Antonio Cortez, propri em Ermezinda 
que O 'nvarno reinante só se fazia sentir na velhinha ao centro... proprietario da «Villas. E parece 


SALADA INTERNACIONAL. 


Um telegramma do sertão | 3/4 
diz que o Roosevelt está gozan- 
do perfeita saude. 


Até as onças foram amaveis para O 
nosso illustre hospede. 


“, 
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(RI POLITANIÃSSS 


A Italia, de vez em quando, por meio dos seus 
ciaes, diz umas tantas cousas feias do Brazil, afim de que os seus 
filhos não venham para este paiz. A inqualificavel descortezia italiana, 
visa desviar a emigração para a sua nova colonia em Tripoli; mas os 
colonos, aqui domiciliados, que vivem perfeitamente bem, estão fa- 
zendo figás á Tripolitania, onde só se come areia com -sangue de 
beduinos.., es 


Temos um principe ailemão á porta. Será rece- 
bido com todas as homenagens. Gostamos muito de 
principes, quando são de outros paizes... 





A mulher de um ministro em França matou um jornalista, porque este escreveu umas formidaveis descompPoOsturas 
contra aquelle funccionario... — E ainda chamam sexo fraco ao feminino. Livra: 


PELA HYGIENE E PELA CIVILISAÇÃO 


—=—— — — - — — “>> — —— T— e — e o O = 





Por Cnusa Cs aDuas apodrécidas F Isa 
qualquer, a prala de Rotafobgo está cxhalando vm mao 
cheiro dorrivel, que niugentá Os frahecun Julie el 
ante trecho da Avénida Bóira-Mar-= (yr di 
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F e | 4 | ses Le F| : | 
fe Povo :— Isto não é praia de Botafogo ! Istoé práia de Bota... o lenço no nariz.. Protesto É 
esta fedentina! Protesto contra esta nota selvarem, no coração do Rio civilisado . € 


OS SERVIÇOS DO CÃES DO PORTO--NOVA PHASE 
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O Vinjante;--Yess... Está serviça muito boa. Passageira já pode vem lerra, sem ser esfolada com despezas 
vrandes. (Dirigindo-se ao General Prefeito). Precisa agora tio ter bons hoteis. Viajante chega, acha hoteis direitas, é 
bem tratada, vé panoramas bonitas, regala olho deante natureza, fica encantada, volta, dizendo bem Brazil, faz propa- 
canda. Viajante chega não pode dorme com percevejas quarta, não póde come, porque cozinha estar ruim, sahe Brazil, 
vendendo azeite canadas, dizendo o diabal Mivadavia, Earbosa Goncalves e Prestes:— Descance, que tudo ha de me- 
lhorar como melhoróu o serviço do cães., tieneral Bento Ribelro --Logo que as finanças o permittam. Vontade de 
melhora mentos não falta, O diabo é que o cobre tem andado escasso 


O MALHO : 
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VERSOS DE CLICIA — Poema 


Para apagar um sequito de beijos... 

Rosas de carne trescalando a incenso, 

Nesses de amôór dulcissimos ensejos... 

Elos de amôr e de carinho intenso 

Feitos de arminho e plumas e lampejos... 
" — Postas cm cruz, às vezes, sobre o peito, 
"- Fazem lembrar dous ternos beija-flóres 

A' tarde, de regresso, ao ninho estreito; 

Por essas mãos de perfeição completa 

Numa noite de lua e de .esplendores, 

Bordei mil sonhos e tornei-me pocta !... 


DE OLIVEIRA SOUZA 
ag St 


.: . 


CEGONHA 


Ao nobre espirito de Sampaio Junior, 
a quem conheço, através .d'uns 
Jformosos alexandrinos publicados 
n'«O Malho» E a 
Vendo-te sempre assim, Cegonha desolada 
A meditar tão só, philosophicamente, 
(Quando se encobre o Sol,na extrema do Occidente 








A CARTA 


o trmads 
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teme que a indiscreção de alguem venha trahil-a 
na secreta mudez d'aquella alcova estreita... 


Passa. porém, depressa, a fria conjectura, 
cella gosa, de novo, a languida-leitura 
da carta mysteriosa e muda confidente... 


E mil vezes a oscula, a sós, devagarinho, - 
e quando algum rumor se agita pelo ambiente, 
estremece de medo e esconde-a com carinho... 


São José dos Campos 
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José GALLO NETTO 
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O POBRE | 
Vac alta a noite | Ao longe pela estrada 
- Um pobre velho — misero sem nome, | 
. Segue cumprindo a sórte malfadada 
Quelentamente a vida lhe consome. 

Na sualonga e intermina jornada ' 

O acompanham, adór, o frio e fre... 


E carregando a grande cruz pesada 
Da vida, segue o misero sem nome. a 
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eis X - Quer fechal-a de novo e quer de novo abril-a... é 
T s aperta-a contra O seio e beija-a, satisfeita: T 
l (MÃOS ) Ref. às vezes rcceiosa, outras vezes tranquilla, 1 
es Toco-as, sorrindo, com receio immenso Põe os olhos em torno e tudo sonda e espreita,.. à: 
T » Que cllas provoquem meus febris desejos... Se a cortina subtil do tecto azul oscilla T 
j Mãos que, ás vezes, escondo no meu lenço ella estremece, scisma, e córa, com suspeita, 1 


19.0 “DD, s/a joio 
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“o E Diana surge, a rir, na esphera constellada, Nin LA À idad eis 
T. Penso que n'alma tens um mal, que acerbamente (a SS A O ml T 
ka “lhe a porta, quando o vê passar... 
| Fere-te o coração, Cegonha abandonada, — Neste mundo, meu Deus, quanta maldade! &4 
o E que, por isso, assim tu vives concentrada, Etr , , | ao 
T Solitaria, a scismar, triste c continuamente. dr da POA do pensar. 1 
E no Ter . n'alr ) ' — ; ng A aa “ =" E j: à <p 
4 POMBA POSSUCS TRATA Ia] Ro ATd Os Que pesa sobre os miserossemlár... "- A 
Y A se : ; % Eis A Ê 
7 Um segredo fatal por ninguem presentido, Taubaté : CARLOS D'AMBROSIO T|| & 
Uma tragica dôr, por todos ignorada... ú a aaa a, 
é» -.- E comparo-te a mim, que vivo só, gemendo, r Er EA 
*» Sómentea soluçar, triste... incalmo... soffrendo, METAMORPHOSE (*) os 1) 8 
| Mas... sem ninguem saber, Cegonha desolada | A Luiz Barones: a 
wo Limoeiro, Pernambuco. : Nunca pensei que d'esse amor ardente, eis 
É AUSTRICLINIO F. QUIRINO D'essa paixão voraz que me devora, 7 
gr Se transformasse o goso de repente 4 
E SUPPLIÇA Nessa tortura que minh'alma chora. pe 
T pi ada Nunca pensei que a duvida inclemente 
Deixa-me! Esquece-me! Tu soffres tanto, Viesse em magoas me envolver agora... 
ES Que a tua dôr não sobreviva mais... E O passado mudar neste presente > 
pió Matas minh'alma assim, pois em teus ais Diverso do feliz tempo de outrora... Ce 
T Destaz-se d'este amór o amargo encanto. Nunca pensei assim, mulher querida, [ aa 
j Porque vestes da angustia o negro manto > | Viver sofirendo toda a minha vida, dio 
die Porque das tuas faces os rosaes, 7 | Carpindo as dóres d'uma vaga sorte; e || 
| | Mal se entreabrindo aos sonhos auroraes, ; Pois para mim o mundo não existe: | 
l Ha de crestar a lava d'esse pranto 5 O que era alegre, vejo agora triste, Aa 
: “*  E's boa, és pura, és santa € não tens nada Melhor seria que viesse a morte | e 
& || 7 Paraexpiar, e sômente à maculada Manáus | Ee 
» || |  Creatura é que cabe à a fe» | | HEITOR VEREDIANO À 
à || sivxaeme |! E ece-me! Não mais inflamme ; ; ; 
3 |jes Deixa ne De A Basta que eu té ame | | () Refutado pela «Gazeta da Tarde» d'esta cida- F 
) T O rosto ia-te feliz, serena... ' de, por estar quebrado (2) o 2º verso do ultimo 
3 || |)  Esoffra,e veja , tcrceto—N. do A. á. 
g bjo q S. 7 m 
| à» São Carlo FAUSTO DE SOUZA Gi T 
ei —esgi— fará EGREGIO ; 
To S6... / Ao Br + 
raga Mello : 
- aero mengo A Saul de Freitas Braga : : . e to A 
€", 1 do céu infindo.. Ao ver-te assim erecta de candura, 
Sl & pienise perde O ros mal Trémente Na primorosa graça mais divina, “jo 
Ve E o mar... eo mar, o tor 4 t : Eu procuro beber a idéal ternura 
T ramindo eterna e page cund tg Da luz do teu olhar que me assassina. y 
Doro a bro sol vem vindo... Quero sentir nesfalma de amargura é 
. Eis que do Oriente O TU ate et Va ! Essa chamma de amór que te calcina; 1 E 
5 E o mar ancioso, a reflec apifpbaeio ti Tu és a estrella immaculada c pura, l 
ia! Nessa alvorada uit. tm are dec Que “2 trevas d'esta vida me illumina, & 
: Langue desmaia, o beijo q No emtanto, vives triste e eu triste vivo + 
E E quando a noite lentamente CCSSA ce; Em ver assim envolto na tristeza, | 
3 À Se o sol lhe foge, o mar Fa Pa çA Ê Esse teu coração inoffensivo... E 
ia Beijos de prata, do luar, da — Rasga O véu de amargura, que te encob ) 
ele r. na vida a E 8 , q e enc [C... 
T Só eu não tenho, como Musão oridas Es pobre, sim, mas na cruel pobreza .. 
Um beijo de ouro, uma 4 DR Ro ES E' que se vê, mulher, o quanto és nobre!... 
d O deus Amor de mim não se apercebe... RSS Potato ce ads a || 
e . 5 
T Bordo do Parana A. PRESTES des fe - SAMPAIO JUNIOR ER eU 
, a E . > .- 
À e s ss e sora oStSiguãgs-s 
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FLORES 
BRANCAS| 


E” assombrosa a rapidez da cura !!! 

Nunca houve na medicina remedio de efeitos tão maravilhosos!! 
Que remedio ? 

A UTERINA, infallivel medicamento que em poucos dias cura 
FLORES BRANCAS, CORRIMENTOS ANTIGOS E RECENTES DAS 
SENHORAS, AS PURGAÇÕES E A BLENORRAGIA DA MULHER. 

Usae UTERINA. 

A UTERINA é a vida da mulher?! 


A UTERINA é a verdadeira saude de todas as mulheres!| 
Deposito Geral: Pharmacia CESAR SANTOS 
Rua S. Antonio, 25--PARA 









A UTERINA é encontrada nas principaes pharmacias e na Drogaria Araujo Freitas 6 
Gia. (RUA DOS OURIVES N. 8&8--Rio de Janelro) 
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SEMPRE LINDOS GRRCAS A ELLE 
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DENTOL, quanto reconhecimento te deva pois posso com- ST : 
servar meus ef sempre lindos graftasa 1 TRENH BORDOS. A) 0 melhor alimento para creanças 

O Dentol [liquido, pasta e pó] é, na verdade, um 
dentifricto soberanamente antiseptico, tendo ao mes- 
mo tempo um perfume dos mais agradaveis. 

Creado conforme os trabalhos de Pasteur, ele: 
destróe Lúdos os micróbios ruins da bocca; tambem 
impede e cura infallivelmente a carie dos dentes, as 
inlammações das cengivas e as dúóres de pgargáânia. - te dúrante o tenipo de calor. - 
Em poucos dias dáuma alvura brilhante nos dentes e Er Util 4os estomagos delicados, aos velhos js 
destróe o tartaro. Deixa na boca um frescor delicioso | eaos convalescentes. | 






Elccommendado desde nan edade de 7 0 5 mês 
eve. prinecipalmento na ocionsihão 
te desmamar e durante o crescimento 


+ 
E na 
Facilita a dentição e formação dos Ossos. MN 
Previne ou supprime à diarrhêa Lão frequen- 

[1 

na 


e persistente. Sua acção antiseptica contra Os micto- | O suando 
bios prolonga-se na bocca durante 24 haras pelo menos. masi Exigir a marca PHOSPHATINE FALIÉRES HH 
Posto puro em algodão, acalma instantaneamente - Desconfar das tinitações produgidas Pelo sem SUCCEATO 

; E : | E) g 
as dóres de dentes por mais vioientas que sejam. A' venda em todasas pharmaçias c arimaxzcias 
Acha-sê O DENTOL nas lojas das cabeligireiros pertumistas | 
e em todas as boas casas de perfumarias. Deposito geral: rua ? RP tp 
jacob mn. 19, Paris ' HREE— 
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O amoór faz da vida terrivel pesadelo e da terra 
antazador inferno. emquanto o despreso zomba do 
coração que pelo amór se deixa esvalr, 

ÃO A! berto Rodolpho de Mattos . Ml 

— A hvpociiísia é o sentimento baixo, que mentl- 
rosamente procura illudir os bons corações. — ArSe- 
miro da Silveira Bulcão (Villa Isabel, Rio), 

E) 
AS Bt sadora Ena Medina (5. Christovão, 
Rid) Napier a ds seu pensamento dedicado a Ri- 
soléta H. de Menezes, publicado no O Malho n. 3053: 
Como é bello ver-se um espirito lucido e Supe- 
rior -anio tutelar é meigo—coração cheio de verituras, 
revestir-se dos dons supremos que fazem da mulhci 
a eierna maravilha da Natureza, para, com palavras 
purificadas no crysol da consciencia, detender-nos 
das investidas de espiritos retrógados e obscuros, 
movidos talvez pelo idiotismo Ou ainda pelo amor 
próprio ofendido... | 5 

Mas, minha senhora, quando um coração que 
ama indefinidamente e firma toda a sua esperança 
nesse affecto, vê desabar todos os seus castellos, ao 
sopro da ingratidão, O espirito—o mais clevado É pet- 
feilO-debale-se, esboroado, no cavernoso abysmo, te- 
trico e medonho do ciume, € enlouquece € grita e, 
b.asfemando, vinga-se. 

Portanto D. Risoltla é digna da nossa compal- 
xo. jamais do nosso despreso absoluto.—O, Pimen- 
tel Filho (Amargosa, Bahia) 

E 

Ao Sr. Amenco Santos: 

O meu ilustrado amigo. pelos pensamentos que 
nesta apreciada secção tenho lido, é vejo beim, um 


JOGO FRANCO, CARTAS NA MESA,,, 


«Não ha coniinulilade, sequencia, na administração pública no Brazil. Cada mimistro 
de funestas consequencias. 
Amanhã um povo ministro virá desfazer tudo quanto encontrar imictado, por capricho, pol 
incomputencia, por teimosia. E assiin avançamos € fecuamos, gastando, . sem proveito, 03 


tem um plano proprio. As rivalidades consttiem um mal 


del 


dirheiros da nasior—bo «Chico Diabos d'A Tribuna). 
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DB jogam 
[Ralinanees 
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“Vem um ministro e passa qua- 
tro annoós a fazer um... castello de 
CárlaS..a 

cartas... 
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Vem o ministro successor, desmancha 
o castello com um sopro e passa outros 
quatro annos a lazer outro... castello de 





Em Dous Rios—S, Fidelis: grupo posando especial- 
mente para O Malho e constituido pelo Sr. Viy- 
gilio Nunes Alvarenga, nosso collaborador e plio- 
tographo-amador, tendo, à esquerda, séus primos 
—Fidelis Nunes Sobrinha e D. Penedicia Para- 
nhos e, à direita, seu amigo e sua irmã, Antonio 
F. Filho e D, Fidelina N. Alvarenga, 
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anti-femminista de grosso calibre. Gônvém qua o 
amigo compre a Phrstolúgia da miilher, de Paulo 
Mantezaza, para vêr se com essa leitura consegue 
approximar-se um pouco do sexo fraco, 

Compre, leia e responda-me, — Annibal Costa 
(Inhauma). 

& 
LAMENTO 


Ot ] tristeza cruel, que me compunge tanto, que 
me torna a vida enfadonha!Meu coração era um bos» 
que lorido e perfumoso ; 
vivia repleto de prazeres; 
hoje, porem, é a imagem 
do supplicio, porque não 
tem às doces amôres de 
DuLrora, nem, ao menos, 
um lHizeiró adeus do anie 
divino, que profundamento 
mmava. — Pedro Danias 
Filho (Bahia) 


Q amôór é um senti- 
mento que nãó é o mesmo 
em todos os corações hy- 
manos. Nos corações fal- 
S08, Gaimór é comva plan- 
La que nasce em terreno 
estéril e morro sem ter 
crescido; nos corações ficis 
O amor é como à arvore 
que nasce em clima propi- 
co:ecresce, medra € dura 
cicrnamente. 

— As saudades dos 
momentos mais gostosos 
que ja alravessamos na 
vida, SãO Os espinhos mais 
pungentes, que trucidam 
05 corações sensiveis—Vir= 
elto Nunes — (S. Fidelis, 
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H vidro, volalilisa-se... 

— à laotima éa arma 
de que muitas vezes se 
serve a mulher para ser 
vicloriosa Em seus capris 
chos.— José Nicoletii—Bo- 
tucatu (5. Paulo 
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Grupo familiar posando especialmente para O Malho 
no terraço do Passeio Publico, à saber: Alvaro 
Siqueira Reis, Angelina Amoedo, Ismar de Oli- 
veira, Eulalia de Oliveira, Juventina de Oliveira, 
Lalinha Monteiro, Octavio Pedroso e Ataliba de 
Oliveira, São todos nossos leitores e tambem d'O 
Tico-Tico. 

DUALISMO 

Para à Exma, D. Abigail Medeiros: 


Se todo mundo quer Ser livre agora, 
Tenha ou não tenha o minimo direito, 
Como é que denegaes o vosso preito 
A independencia de viver, Senhora? 


[Esse do amôr tão decantado efíeito 

Jã não tem nada do que teve oulrora, 
Pois da desgosto sempre, muito embora 
Não leve à tumba qualquer um sujeito! 


Penso que tendes coração bastante 
Para attestar de mil e tantas graças 
Toda a existencia de um marido amante, 


Mas 21... O consorcio está nestes dizeres: 
—[' céu aberto a todas as desgraças 
E'-ceu fechado a todos OS prazeres... 
Decio Allyrio 
E] 


Ao collega Elpídio Vieira de Castro: 

O colleza não nasceu de uma mai, porque se li- 
vesse recebido os beijos malerhnaes acompanhados 
da jezião de tola sorte de carinhos que são peculiares 
a uma mal; e se tambem tivesse recebido as dulcifi- 
cações de uma esposa cara, dedicada e dócil, certa- 
mente não diria que «no coração da mulher é onde 
moram todas as maldades.» 





E muto conimum ouvirmos 
de pessõas de nossas relações 
ue «havendo sempre usado 
los mais rigorosos cuidados 
com a sua bocca, os seus den- 
tes têm cariado rapidamente». 
“Y5so se explica facilmente. 
Essa ruma do appárelho den- 
tario resulta de haverem sido 
esses cuidados mal dirigidos. 
Tudo depende da escolha do 
denlilrício empregado, 

Ha sabões e pastas que em 
vez de combater as aflecções 
dentarias só servem para 
aggraval-as. Outros ha cujo 
elieito é tão momentaneo que. 
passados alguns instantes, a 
carie continúa a sua obra de 





Se no coração da mulher moram todas as mal 
dades, no dothormem, ellas duplicam, porque se este 
não raciocinasse, seria O animal dotado da maior fe 
Tocidade possivel. . 

A dyscologia so se aninha nos lilipulianos co- 
rações. 

A mulher é tudo quanto ha de mais sutlime no 
universo, pois que predomina Lodos os sentimentos 
na terra-—Uscar Nunes de Amorim (Campo Grandes, 
ERecile) 

E) 

Arvore secca, galhos partidos, és lu, O meu co- 
tração, encanecido nas lutas do amor!... 

— À saudade é o fogo fatuo das venturas mortas 
pairando sobre o coração. — Alvaro Lourenço Bezerra 
(Areia, Parahyba). 


Está conforme CG. P, 








NO AMBIENTE DOS DESFALQUES 


“Está sendo chamado por melo de editaes o conferemnte 
da Recebedoória de Rendas, Sr. Miguel Archanjo, Que se 
acha implicado no desfalque vitimamente verificado na- 
quella repariiçãos—[Pelegranima de Mandus). 





Recebedoria: 
Vem cá, Miguel, 
Vem, ca, Miguel 
Vem cá, Miguel, vem cá! 

Miguel Archanjo: 

Não vou lá, não vou lá, não vou lá 
Tenho medo de apanha... 

Zé: — Depois que apanhaste o sacco, hein ? 

E mais um que cria-azas e azula com O meu co- 
bre nas unhas... Mas, sº os celestiaes Migueis Ar- 
chanjos, fazém isso, que não fardo os infernaes Pe- 
ros Botelhos 21... 


devastação. O emprevo de 
pastas e sabões é irracional 
porquenãoattingem osinters- 
tícios onde as más fermenta- 
ções se produzem. Certos saes 
mineraes usados, apezar de 
clarearem os dentes, são noci- 
vos ao esmalte, O melhor den- 
tilricioantiseptico que se co- 
nhececo (Odol. Deacção effi- 
caze duradoura, elle por ser li- 
quido.penetra em todos os re- 
cantos da boccagos seus ellei- 
tos prolongam-se por muitas 
horas,O halitode quem faz uso 
diario do Odol é sempreagra- 
davel e perfumado, o que pro- 
va que a sua acção não solire 
interrupções. 
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A TEMPORADA SPORTIVA PARA 1914 





A séde do Derby-Club, reuniram- 

: se as commissões do Jockey e do 

Ê Derby-Club, afim de marcarem os 

dias para as suas reuniões sportivas na 
presente temporada. 

Compareceram representando o Jockey- 
Ciub, os Srs. Dr. Francisco Calmon, Al- 
fredo Santos e Guilherme Lahmeyer, e re- 
presentando o Derby-Club, os Srs. Dr. 
Paulo de Frontin, commandante Appolina- 
rio de Carvalho e Gustavo Braga. 

A reunião foi presidida pelo Dr. Paulo 
de Frontin, secretariada pelo commandonte 
Appolinario de Carvalho e Dr. Francisco 
Calmon . 

Foram designados os seguintes domingos 
para os seus meetings : 


JOCKEY-CLUB 


Abril—s e 19 (Classico Outomno). 
Maio 3 — Classico Prefeitura Munici- 
pal), 17 (Classico Esperança) e 31. 

Junho—r4 (Classico S. Francisco Xa- 
vier e Grande Premio Cruzeiro do Sul) 
e 28. 

Julho—rz (Classico 
Premio Dezeseis de Julho) e 
Brazil). Epá i: 

Agosto—g (Classicos Experiencia e 
Criadores) e 23 (Classico Animação e 
Crande Premio Major Suckow). 

Setembro—6 (Classico E. F. Central do 
Brazil e Grande Premio Jockey-Club) e 
20 (Classico Europa e Grande Premio Dr. 
Aguiar Moreira). 

Outubro—4 (Classico Primavera e Gran- 
de“Premio Imprensa Fluminense) e 18 
(Classico Proprietarios). 

Novembro—r (Classico Importação e 
Grande Premio Diana), 15 (Classico Ame- 
rica do Sul) e 29 (Classico Consolação). 

Dezembro—r3 (Classico Internacional e 
Grande Premio Guanabara) e 27. 


Diana e Grande 
26 (Classico 


DERBY-CLUB 


Abril—iz e 26. 
Maio—Io e 24. 
Junho—z e 21. 


Julho—s e 19. 
Agosto—2 (Grandes Premios Derby= 
Club e Dr. Frontin), 16 e 30. 


Setembro—I3 e 27. 
Outubro—II e 25. 
Novembro—sS e 22. 
Dezembro—6 e 20. 


* o 
JOCKEY-CLUB 
OS CLASSICOS EM I9I4 


Ficou assim organisado O projecto de 
inscripção dos classicos a serem disputados, 
este anno, no Jockey-Club: 

Outomno—(em 19 de Abril—r6oy me- 
tros—Premio: 4:0008—Animaes de 3 an- 
nos—Pesos especiaes: nacionaes 50 kilos, 
europeus 52 € platinos 52—Sobrecarga de 
3 kilos aos vencedores de grande premio e 
de 1 kilo aos de pareo classico. Descarga 
de 3 kilos aos perdedores de cinco ou mais 
carreiras. | 

Perfeitura Municipal (em 3 de Maio) 
1900 metros—Premios 5 :000$000—Animaes 
de 4 annos e mais—pPesos especiaes: 4 an- 
nos 52 kilos e 5 annos e mais 54—Sobre- 
carga de 1 kilo por victoria em I9I3 € I9I4. 
Descarga de 3 kilos aos perdedores de 5 
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ou mais carreiras e de 4 kilos aos animaes 
nacionaes. 

Esperança—(em 17 de maio) —1.700 me- 
tros—Premio: 5:0008-—Animaes de 3 an- 
nos—pPesos "especiaes: nacionaes 50 kilos, 
europeus 54 e platinos 54—Sobrecarga de 
3 kilos aos vencedores de grande premio, 
de 2 kilos ao do Classico Outomno,: neste 
anno e de 1 kilo aos de qualquer época. 
Descarga de 3 kilos aos perdedores 5 ou 
mais carreiras. 

S. Francisco Xavier—-em 14 de junho— 
2100 metros—Premios: 6:000$8—Animaes 
de 3 annos e mais—Pesos especiaes 3 an- 
nos 48 kilos, 4 annos 52, 5 annos 54, e 6 
annos e mais 55—Sobrecarga de 3 kilos 
aos vencedores de grande premio em I913 
e de 2 kilos aos platinos de 3 annos. Des- 
carga de 3 kilos aos perdedores de cinco 
ou mais carreiras e aos animaes nacio- 
naes. Eva AÇO 

Diana—em 12 de Julho—r.300 metros— 
Premio: 5:000$—Potrancas européas de 
2 annos—Peso especial 52 kilos—Sobre- 


UM DESAFIO DE «BOX» NO RIO 





“o 


Jack Murray, celebre “boxeur” norte- 
americano, que se vae bater brevemen- 
te, com o lutador nacional Cabo 
Verde. : 


carga de 2 kilos por victoria em grande 
premio ou pareo classico e de 1 kilo em pa- 
reo commum. . SN a 

Brasil-em 26 de julho—1r.700 metros— 
Premio: 5:0008—Animaes nacionaes—pe- 
sos especiaes: 3 annos 48 kilos, 4 annos 52 
e 5 annos e mais 54. Sobrecarga. de 2 ki- 
los aos vencedores de qualquer pareo. em 
1913 OU I9I4 e o mais 2 kilos aos vencedo- 
res de grande premio em qualquer época. 
Descarga de 3 kilos aos perdedores de cin- 
co ou de mais carreiras. . 

Experiencias—em 9 de Agosto—1450 me- 
tros-—-Premio: 5:0008+—Animaes de 2 an- 
nos—Peso especial 53 kilos. Sobrecarga de 
de 2 kilos aos vencedores de grande pre- 
mio e de 1 kilo aos de pareo clássico. Des- 
carga de 2 kilos aos perdedores de duas ou 
mais carreiras. : 


Criadores—(em 9 de Agosto) —1.450 mer 
tros—Premio 5:000$8-—Animaes nacionaes 
de 3 annos—Peso especial: 53 kilos—So= 
brecarga de 2 kilos'aos vencedores de 
grande premio e de 1 kilo aos perdedores 
de duas carreiras ou mais carreiras. 

Animação—(em 23 de Agosto)-1.500' 
metros—Premio: 5:0008—Animaes . euro= 
peus de 2 annôs e platinos e nacionaes de: 
3—Pesos especiaes: nacionaes 50 kilos, eu- 
ropeus 52 e platinos 54—Sobrecarga de 2. 
kilos por victoria em grande premio e de: 
1 Kilo por victoria em pareo classico. Des- 
carga de 2 kilos aos perdedores de duas ou 
mais carreiras. . - Po 

Estrada de Ferro Central do Brazil— 
(em 6 de Setembro) —1.609 metros—Pre- 
mio: 5:000$—Animaes nacionaes de 3 an- 
nos—Peso especial de 53 kilos—Sobrecar- 


“ca de 2 kilos por victoria em grande pre- 
“mio e de 1 kilo por victoria em parco clas- 


sico. Descarga de 3 kilos aos perdedores 
de cinco ou mais carreiras. . 
Europa—(em 20 de Setembro—1.609 me-. 
tros—Premio: 5:000$8—Animaes europeus 
de 2 annos—Peso especial 52 kilos—Sobre- 
carga de 2 kilos por victoria em grande 
premio e de 1 kilo por victoria em pareo 
classico. Descarga de 3 kilos aos perdedo- 
res de cinco ou mais carreiras. 
Primavera—(em 4 de Outubro) —1.700 
metros—Premio: 5:000$5—Eguas de 3 an- 


“nos, sem victoria em grande premio até ã 


realização d'este pareo—Pesos especiaes: 
européas 54 kilos, platinas 52 e nacionaes 
so—Sobrecarga de 1 kilo por victoria em 
pareo classico. Descarga de 3 kilos às per- 
dedoras de cinco ou mais carreiras. 
Proprietarios— (em 18 de Outubro) — 
1.900 metros—Premio: 5 :000$-—Animaes 
nacionaes, de 4 annos € mais—Handicap 
(maximo 59 kilos) . e 
Importação—(em 1 de Novembro) —2.000 
metros—Premio: 5:0008-—Eguas de 3 an- 
nos e mais—Pesos especiaes: 3 annos 48 


kilos, 4 annos 52 e 5 annos € mais 55, ten- 
do a vantagem de 


4 kilos as eguas nacio- 
naes e de 2 kilos as platinas—Sobrecarga de 
3 kilos às vencedoras de grande premio e 
de 1 kilo ás de pareo classico. Descarga de 
3 kilos ás perdedoras de cinco ou mais car- 
reiras. 

America do Sul—(em 15 de Novembro) 
— 2000 metros—Premio: 5:00 Animaes 
de 3 annos e mais, que até a realização 
d'este pareo tenham corrido no Jockey- 
Club sem obter victoria em grande premio 
ou pareo classico—Pesos especiaes: 3 an- 
nos 49 kilos, 4 annos 53 e 5 anncs € mais 
ss tendo a vantagem de 4 kilos os animaes 
nacionaes e de 2 kilos os platinos--Sobre- 
carga de 1 kilo por victoria do corrente 
anno. 
Consolação—(em 29 de Novembro) — 
1.850 metros—Premio: 4:000$—Animaes 
nacionaes de 3 annos e mais que até á rea- 
lização d'este pareo tenham corrido no Jo- 
ckey-Club, sem obter victoria em grande 
premio ou pareo classico—Pesos especiaes : 
3 annos 49 kilos, 4 annos 53 e 5 annos € 
mais 55—Sobrecarga de 1 kilo por victoria 
no corrente anno. 

Internacional— (em 13 de Dezembro) — 
1.850 metros—Premio : 3:000$—Animaes de 
3 annos e mais que até à realização deste 
pareo tenham corrido no Jockey-Club sem 
obter victoria—Peoss especiaes: 3 -annos; 
49 kilos, 4 53 kilos e 5 e mais 55, tendo 4 
kilo de vantagem os animaes nacionaes q 
de 2 kilos os platinos. 


ee ra 


— As inscripções com excepção dos ca- 
sos previstos no codigo de corriãas, pode- 
rão ser feitas por meio de vales resgataveis 
oito dias antes da corrida respectiva ese- 
são encerradas na proxima quarta-feira, à 
16 1)2 horas, 
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Pode este Homem ler a vossa Vida? 


O rico, o pobre, aquelle que se encontra numa ele- 


vada posição, o humildemente collocado tambem, 
procuram Os seus conselhos para ludo quanto diz res- 
peito à negócios, casamento, amigos, inimigos. my» 
danças, especulações, cousa e questões de amor, 
viagers, numa palavra, para todos às acontecimen- 
tosda vida. 


Muitos dizem que elle lhes revelou a ema vida com 
uma exactidão surprebendente 


Durante algum tempo sómente, a contar de hoje, es Leituras do Ensalo 
serão enviadas gratuitamente a todos os laltores 


Ter-se-la emfim, erguldo o veu mysterjoso, que por cs 
paço de tantos sccylos envolveu ciosamente as séiencias 
antigas? Ter-se-ia levado um systema a tal ponto de per- 
teição, que permitia rovelar, com toda a exactidão que se 
póde razoavelmente esperar, o 
caracter e es disposições de um 
inlividuo, ed'este modo, traçar 
avida desse mesmo individuo. 
deforma a dar-lhe um precioso 
auxilo, gulando-o para evitar 
erros e para aproveltar todas as 
occasiões » 


Clay Durton Vance, tendo 
acicntemente exhumado e anad- 
ysado, durante longos annos, 
os mysterios do Occulto, oc- 
cupando-se sclentificameênte 
“elos methodos os mais diver- 
sos de ler as vidas das pessõas, 
parece haver altingido um esca- 
ão, muito mais elevado que cs 
scus predecessóres, na glóriosa 
escala devinatoria. De todas as 
partes do mundo, chovem nos 
suus escrintorios carias sobre 
cartas, ennumerando as grandes 
vantagens que cada qual em.par- 
ticular auferiuy dos seus valiosos 
conselhos, -A maior parte dos 
scus clientes consideram-o um: 
homem" dótado de poder extra- 
nho e assombroso; elle, porém, 
declara múdestimente que tudo 
quanto 'cóngégue realizar é ape- 
nas devido à sua nttida compro- 
hensão das leis naturaes. | 

E cum-homem a lraúsboórdar de sentimentos bóns é 
affeciivos para -com.a humanidade Inteira; à sua mancira 
eo seu tom convencem Immediitamente, seja quem lor, 
dn Té sincera quê elle tem no seu trabalho. O enorme mon- 
tio de cárias de agradecimento de tantas pessõas que tém 
"ccebido dá sua parte Lelturas de Vida mais [rizante ainda 
lorna às demais provas absólutas da sua alta capacidade. 
Us próprios Astrologos e os Palmistas confessam, que o 
systema d'elle excede tudo quanto até hoje se tem feito. 

A cartuque publicamos em seguida, encerra uma lri-= 
sante provada grande capacidade do Sr. Clay BurtoW Vance. 

OG eminente Astronomo, Professor A, C. Dixón, da In= 
ginterra, Mestre em Artes, Ditectár do Observatorio Lanka, 
Membro da «Sociéte Astronomique de France», Membro da 
se Asironomischo Gesclischafts, da Allémanha, escreve: 

Prof. Clay Rurtón Vance 

Meu caro Senhor; - 

Recobi'o sua carta e a leitura Completa da Vida, Estou 
completamente satisfeito com a sua Leilura, que é em 
quasi todos às pontos tio exacta quanto possivel. 

Parece exiraordinario que V. Ex. se tenha referido aos 
meus incómmodos de garganta. Precisamente acabo ds 
ser atacado por elles de modo bastante serim. Esses in- 
commódos apparecem sempre duas ou trez vezes por anno. 

Tenha a certeza de que não deixarei de o recommen- 
dar 408 meus amigos, que desejarem ter uma Leitura da 
sou Vida a é 

Se quereis, polis, aproveitar O generoso olferecimen- 
to do Sr. Vancé e obter assim uma Leltura de ensulogra- 
tulta, mandae-lhe a data—dia, mez € anno—do vosso nas 
cimento, com a indicação do sexo c estado, e coplae por 
vossa própria mão esta quadra: Es 


uca vida é livro aberto a vossos olhos, 
cousa que de ha muito ouço contar 
Desejo conhecer o meu destino, 
Saber se me podels aconselhar, 


Procurae Indicar como deve ser o nome,a data do nas- 
cimento completa e o endereço inteiro; e escrever com toda 
“4 clareza esses dados; Dirlgl à vossa carta ão Sr, Clay Bur- 
ton Vance, Sulte 1696, N=pPalals Royal, Paris, França. Sc 
uUNSe (Oro vosso desejo. enviae dentro' da-carta 150 reis 
[Pórtugal; óuJoo reis (Brazil em sellos da vosso pal Zepaia 
cobrir as despezas do corréia, de extiptorio etc. Não déveis 
nunca mandar dentro da carta dinheiro imetal), As cartas 
para a Frarça devem ser irangueadas com 5o reis (Portu- 
wa!) ou 200 reis (Brasil), a 





SANTO DE CASA NÃO FAZ MILAGRE 


«E notória o descaso com que se lrata o idioma patrlo.- 


Nos exames collegiacs, raros alumnos sé salvam. E agora 
mesmo, segundo um telegramma da Bahia, fóram exclul- 
dos sessenta e tantos candidatus inscriptos nó concurso 
para os correios d'alli, reprovados em portugueézo,— (Nosso 
canhenho)!. 
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QUI, 





- — Gom que, então, você esborrachou-=se no por- 
tuguez >... | 
= Pudéral Quem é que faz caso de uma cousa 
tão úlõa 2 Se fosse no japonez ou no cassange da Ca- 
boca de Caxangá, eu tena feito um figurão! Mas no 
DOrtuguez... | 


NOS E OS «FLORINDOS.—Os nossos leitores Ru- 
bem Freitas, Nelson Serqueira, Tourville Freitas, 
Reináldo Marlins e Newton de Sã, constituindo o 
famoso «Grupo dos Florindoss e posando especial- 
mente para O Malho, numa gentil saudação. Deram 
sorte no Meyer, durante o Carnaval d'este anno. 


D. Antonia Ferreira 
de Souza e Sua filha. 
senhgrite Ermelinda 
Ferreira e Souza, di- 
enas sogra e cunhada 
do nosso compânhei- 
ro da Expedicão, Sr. 
Manuel j. de Macedo 
e nossas constantes 
leitoras. 





2- TORNEIO — MARÇO E ABRIL 
Premios para 1º e 2' logares (") 
4 
REGULAMENTO PARA O PRESENTE TORNEIO 
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Dezicão— O presente torncio abrangerá os mezes de am E Mk q 
a f para as mais distantes e não ligadas a ellas (capitães) por 


Marco e Abril. dA adora aci q 

Prazo — O prazo será: de 15 dias para os decifradores linhas ferreas, ot vias fluviaes e maritimas, damos mais cinco 
desta capital e localidades proximas, servidas por linhas fer- dias sobre o prazo marcado. À lista, ou outro qualquer do- 
reas: de 20 dias para os outros pontos mais afastados ds cumento, que não estiver aqui na data marcada, não será to- 
S Paulo, Minas e E. do Rio, « bem assim para os de Paranã mada em consideração. 
e Espirito Santo; de 26 dias para os da Bahia, Santa Ca- besta distribuição é feita de fúrma a garantir, pouco mais 
tharina é Rio Grande do Sul; de 28 dias para os de Sergipe, ou menos, aos. decifradores «desta secção o prazo de 
Alagõas e Pernambuco; de 30 dias para os da Parahyba ate E 
Ceará de go dias para os do Pinuhy até Pará; e de 45 dias () 
para 05 restantes, Mas tuto a contar do dia da publicação, Esta Secção Ca que devia ter sahíjdo com o numero de 
As datas acima referem-se às capitaes dos Estados e às lú- 7 do corrente; deixou de sér publicada por motivos alheios 
calidades proximas de communicação facil e rapida, porque 4 nossa vontade. — MARECHAL 
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«O Dr. Herculano de Freitas. ministro do interior, autorisou q Sr. director gera] de Saude Publica, de accordo com o 
Que Ploúpoz, à incumbir o Dr, Eduardo Rabello, auxiliar technico do Laboratorio Bacleriologico, de estudar na Europa a pro 
phylnxla dá syphiliss—|Dos jornaes] 
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Dr. Setdi: -— Agradeço muito a V. Ex., Sr. ministro, o ler atlendido tão próm à mi > 
dt. — ABTE | EA e A esa o “Mo tão promplamente à minha pr 
posta. Ja mandei o Rabello arrumar as malas para Seguir viazem, Exa 
di pmpdi Je Freitas: — Quanto mais depressa, melhor... 
é Foro; — Uél... Pois apezar de haver tantos remedios contra a svphilis, ainda é preciso r 
pesa Ro MARA A pias - k À vI 5, ainda é preci studar 
prophvlaxia com tirgencia, como se fosse sangria desatada? |... ELncieui cara 
fa Herculáno de Freilas; — E é mesmo, Zé | Não vês como a syphilis está alacando à cabeça de tantos dese 
mIimMados .. 
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Para as mães - 


e as creanças 
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Grupo em um grande pic-nic, ha dias realizado, no arraial da Penha, por varios negociantes d'esla praça, entre 
os quaes o nosso amigo é leitor, Sr. Joao Alves. Houve alegria é gente em penca... 


it 





75 dias. Se se der o facto (nãa acontecerá isto muitas vezes) 
do nosso semanaro não ser distribuido no dia do costume, à 
charadista ficará com a faculdade de contar os seus quinze 
dias da data da distribuição; é, nesse caso, uma simples de- 
<laração do nosso Agente na lista de solução É o sutiiciente 
para o nosso conhecimento, 

Justiricações — Devem ser feitas dentro dós dous terças 
do prazo marcado no titulo anterior. 

Listas — Da nova qualificação de prazos. o que se de- 
prehende é que continija a antiga praxe de listas par 
colladas, remetidas semanalmente; mas só neste pontó É que 
o systema- é modificado, pois ellas (listas) continuarão a ser 
enviadas com a assignatura, pelo proprio punho do chara 
dista e declaração do logar de origem. 

Tusnattos-—Esecriptos de um ladosó cem papel separado, 
*cndo umnei(reparem bem) trarão nome do auctor e sua resi- 
dencia, à solução respectiva é o ticcionardio em que é ella .cn- 
contrada; as soluções parciaes incidem nessa determinação. 

Serão rejeitados os trabalhos que forem feitos com versos 
alheios, qualquer que seja sua natureza. Os logugryphos não 
excederão de 15 lettras no seu conceito total, devendo con- 
tr, pelo menos, quatro soluções parciaes, ficando abolidos os 
asteristicos e às Jettras estranhas usadas em taes especies 
charadisticas. 

Na composição de um trabalho o seu anetor deve levar 
“quuito em cónta a arte e a urdidura, não se servindo de termos 
arrevesados, mem esúruxulos, de maneira a tormalo quasi 
jndecifravel. 

Para à ditficuldade do sey problema deve elle tomar 





As pessoas magras, 
fracas, ou anemicas- 


devem tomar a 
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como exemplo o estylo do Almanock de Lembranças Lugo 
Brasileiro; ahi encontrara com abundancia bons pontos de 
comparação. 50 nestas condições é que nos responsabilisamos 
pela publicação do trabalho charadistico. 
esta secção, deverá ter o seguinte endereço: MARECHAL 
Album «dCEdipo, redacção dO Malho, rua do OQundor E 
164. À que não vier pelo correio será depositada, pelo porta 
dot, na caixa à entrada da nossa redacção. 

Pontos — Cada charada. bem decifrada vale um ponta 
Na marcação dos pontos será Jevado em conta à soluçã 
exacta da palavra, adoptada pelo proprio auetor do problem 
a que ella pertence. Por está fôrma pretendemos acabar cor 
um recurso empregado por muitos charadistas, tal como d' 
forçar soluções, quando não podem encontrar à verdadeirs 
prejudicando sempre quem resolveu com exactidão, Tal me 
dida é tomada, unicamente, para 05 casos de duvida, pois cha 
radas ha que se prestam a duas c mais soltições tão puras 
como ado auctor. 

doLuções — Em caso algum serão acecitas mais de dias 
soluções para um mesmo trabalho: uma terceira que venha 
tra o direito ao ponto, Ha soluções que, à primega vista, 
parecem forçadas e collocam o encarregado d'esta secção na 
contingencia de negar o ponto. Para evitar 1550, convém que 
o decifrador explique logo na lista o motivo porque foi levado 

CorrEsponDENcIA—Toda correspondencia, destinada a 
a reputar acceitave) à solução enviada, 

Tustrricações — Todo ponto não marcado, só o strã de- 
finitivamente, se não fôr justificado núm' praso determinado 
de antemão, 
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CENTENARIO DA INDEPENDENÇIA 


«A proposito do centenario da independencia Argentina, 
tembraram os jornaes a commemoração do centenario da 
independencia do Brazil, alvitrando diversas obras monu- 
mentaes a começar desde já, e, entre ellas, a lapidação do 
resto da pedreira de S. Diogo, em um gigantesco obe- 
lisco ou columna jonica». (Nossas notas.) 
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Zé Povo: — Prefiro o obelisco ou a tal corumna 
jonica. E' mais original, mais barato e eu iicarei 
sempre, como agora, a olhar para isso, como boi 
para palacio... 

PELIAANAARAA ADA PPA PARADA RAPPA PAPA PANDA AA PAPA DAP rr 

DiccionARrIOS — Todos os trabalhos e soluções devem 
obedecer aos seguintes vocabularios: “Fonseca & Roquette, 
Simões da Fonseca, Chompré (Fabula), Lafayette, Aulete, 
Moraes, Candido Figueiredo (não o moderno), Roquette 
(portuguez e francez), Francisco de Almeida, Almeida e 
Brunswick, Ementario Luzo Brazileiro (Farias e Albuquer- 
que), Auxiliar dos Charadistas (Bandeira), Album dos Cha- 
radistas (Nebel), Pratico illustrado de Jayme de Seguier, ety- 
mologico de Silva Bastos. Quanto à parte geographica so é 
admissivel a que consta dos diccionarios acima mencionados, 
do Larousse pequeno, e de qualquer Atlas geographico, dos 
mais usados, inclusive o grande dg Vidal Lablache. 


COMO SE ADQUIRE O EXITO NA VIDA 


"NEM UM VINTEM CUSTA ESTE MARAVILHOSO LIVRO 


Peça hoje mesmo a EDIÇÃO PORTUGUEZA d'este interessante livro, que é o 
que se tem publicado até hoje para o adiantamento pessoal, 

Os HOMENS, as SENHORAS e SENHORITAS pódem aprender. a maneira de 
conservar, recuperar a saúde, assegurar seu bem estar contra as contigencias e vicis- 
situdes do porvir, ganhar mais ordenado ou ter mais lucros do que ganham actual- 
mente, triumphar em-seu fegocio, vencer difficuldades, ser correspondido pela 


pessoa amada e ter SAUDE, SORTE E FELICIDADE. 


Em suas paginas, encontrará o modo pratico para suggesfionar, dominar etc.,etc., 
explicando-se como cada pessoa pode desenvolver o PODER MAGN 
segredo para fazer da vida uma verdadeira FELICIDADE. 


GR ATIS — Se enviará, pela primeira mala, este precioso livro a quem o 
sobcite, incluindo dous sellos de 100 réis de seu paiz, pedindo pur 
carta ao professor do 


INSTITUTO SCIENTIFICO, 1535 
Escrever claramente nome e tendereço. 


mais pratico e claro 


erraram arrasa 





ETICO eogrande 


APARTADO. 1535, Buenos Ayres (Rep. Afgentina) 





Inscripção — Todo charadista que quizer collaborar nes- 
ta secção, deve, antecipadamente, inscrever-se. Para essa for- 
malidade mandará, em papel separado, nome verdadeiro, pseu- 
donymo (se quizer usar), logar onde mora, Estado a que per- 
tence, e tanto quanto possivel rua e numero da casa, tudo es- 
cripto á mão com lettra natural, e não à machina ou impresso. 

Premios — Haverá sómente, dous : um para o decifrador 
que chegar em 1º logar, outro para o que attingir o segundo. 
Dado o facto de haver empate entre os charadistas de maior 
numero de pontos, os premios de 1º e 2º logares serão decidi- 
dos, por sorte, entre os empatados. 


CHARADAS NOVISSIMAS 61 a 74 
Ao novel collega A. Guimarães: 


92—1-—Demais elevado. ficara excellentissimo. 
J. Dantas (Pau d'Alho. Pernambuco) 





ESTRADA: 


ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 





Tesarios e eleitores-—1] na 1º secção da 1: pretoria e 


—2* na 6º secção da 4* pretoria d'esta Capital... 


de um milhão de habitantes. 
Parece uma,.,. acção entre amigos. .a 
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O estimado capitão Guttenberg, na sua pittoresca vivenda, no dia de seu anniversario natalicio,em companhia 
de sua familia e amigos 





1—3—A gana tem residencia no coração da mi- 
nha amada. 


Alvaro Macedo (Bahia) 
1-2—A prima trouxe da Italia um bom perfume, 
Anduba [Torrinha, 
2-2- O homem é irmão.do turco. 
Antonio Ferreira de Carvalho ICandêas,Minas] 


?2-2-Se ha alguma cousa parecida com o diato 
não púde ser esta ave. 


Ali Babá (5º Paulo) 


-—-Venha cá, mulher, dizer-me o nome d'esta 
pedra. 


Antonio Telha de Mendonça. (Paulista, Pernam- 
- buco 


| 1—I-1—A condemnada, com alegria, no valle 
de. Josaphat manobrou com este instrúmento. 


Antonio Joviniano da Silva |Jacobina, Bahia] 


—2-—-Venha cá; venha ca; vamos escrever na pe- 
RS o nome do Estado. 


José Montorgl (Nova Floresta, Pará) 


|-2—-Nola que elle vae à aldéa na quarta-feira 
de cinzas. 


Angelina Angela dos Anjos 


|=|—1— [Em casa de Millon escreve-se com lapis 
o nome d'esta mulher. 
Braulio ERUINA (Mocóca, 5 


pi rmom 0 gua | 
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remédios. 
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ope gts, 





I-=-2— O cordeirinho teme o leão, e por isso nao 
se approxima da palmeira. 


José Rangel de Azevedo (Conceição do Macabú. 
E, do Rio) 


1 1/3-273 |—Ponha a preposição antes de uma pas 


lavra que não quer dizer baixa; e leras O nome do 
vadio, 


Francisco de Araújo Vieira [Jacobina, Bahia) 


|-1-2- Antes a egreja, diz o devoto, do que o 
curral. 


El=Viro (S. Sebaslião do Paraizo, Minas) 
À “Pejpia Rodrigues: 
Senhora Pepa Rodrigues, 


“ei que és forte charadista 
Segura na solução = 
P'ra complelares a lista, 
Se tens vom entendimento 

Acharas conhecimento-l=—l, 


Clovis de Carvalho (Catende, Pernambuco) 
CHARADA INVERTIDA 145 


(por lettras) 


A—Este palmipede foi apanhado com um appa- 
elho de pesca. 


Cyrano de metRerãa, 


VINOL| 
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METAGRAMMAS,76 E 77 
(Varia a inicial) 
6=2—Na ilha da Oceania vi a planta. 
Beryllo, 
(Varia a final) 
i-=3=—Com o cesto à homem apanhou a ave. 
Agenor Valladão (Faria Lemos, Minas) 


CHARADA ALEXANDRINA 78 


a-—Na região dos mortos encontrei um mammi 
ICIO. o, 
Ajax (Recitel 


CHARADAS SYNCOPADAS 79 € 80 
5=2— Quando pensativo causo receio. 
Conde de Marillac [Paulista, Pernambuco) 


ai emo ; alo 
ui Da a E E A 


CAVANDO A VIDA 
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E 1 Oliveira Amorim, superintendente geral 
3; sc peihes 2) Dr. Felippe Baller, medicos, 
3) Antenor Aroeira, agente em Uba;ã) Ibrahim 
da Costa, agente em Cataguazes—todos em Ex- 
cursão de propaganda e inspecção, na cidade de 
Uba, Estado de Minas. 


HYGIENE oaTOILETTE 


As qualidades antisepticas, detersivas e cicatrisantes que fizeram 


A «RIQUEZA» DO AMAZONAS 


“A Santa Casa da Misericordis, devido à actual crise 
economica, fez diversos cúrtes no seu pessoalçe áboliu É 
fornecimento de agua de Vichy dos enfermos indigentes 
(Telegranma de Mandyws). 





ENTRE DOENTES POBRES DA BANTA CASA DE MANAUS 
— E agora é 

- — Agora, em vez de agua de Vichy, teremos agua 

de... bexiga, À diferença não é grande... 





i—3—Não faça gestos, porque póde espantar 03 
bichinhos. 


Arnaldo José da Costa (C. C. P, M.) 


ENIGMAS CHARADISTICOS 81 E tz 


fo Mac Donne 


Se depois de uma cidade 
Collocares à primeira, 
Outra cidade terás 
No todo da brincadeira 


Se a quarta tiras do todo, 
Por pilheria, por chalaça 
Has de vêr, caro collega, 
Trapaça, muita trapaça. 


Gil Prado (Belém, Pará, 








com que o 


Goaltar Saponiné Le Beuf E 


fôsse admittido nos Hospitaes de Paris, explicam a voga d'este 
producto para todos os usos da toilette. 


O FRASCO: & Francos. 
ACHA-SE A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS, 
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O cabo Marcos Borges da Silva, vencedor do “Raid de infantaria é as praças premiadas no mesmo raid, 
' ha tempos realizado com muito proveito para a milicia da terra do amavel 
senador marechal Pires Ferreira 











Com a primeira eu preparo RA n'esta Cidade —2— 

A segunda e mais terceira, lim preto com sua mana—— 

Senão, lia muito buraco Cultivavam com desvélo 

Que prejudica a carreira. A palmeira americana. 

À priméira com Eid Babá (S, Sebastião de Campos, E. do Rio) 
Se passa em segunda E tercia; PHILOSOPHOS 


Mesmo que vá com prestéra, 
Mas o todo é regccionario: 
Procure o vocabulario, 





Sa e 


Infeliz 
CHARADAS ANTIGAS 834 5 


Acerto grupo de gente-? 
Que tem solida saude-—1 
Nunca é dada occasião 

De se banhar no açude. 


José Antonio de Mello (Correntes, Pernambuco) 


Cabeça tens; que não tens 

[E miolo dentro d'ella —3-- 

No emianto tu não te emendas,-=1 
E's bastante tagarella. 


No domingo, às 4 horas, 
Deste prova de maluco, 
Dando pancada sem pena 
Naquelle velho caduco. 


Me affirmaram, oulro dia, 
(E nisto estou eu de accordos 
Que não teús muito juizo 


Por seres bastante gordo. DOIS VAGABUNDOS: 
> Mr — Gontra a caréstia da vida e a falta de trabalho, 
Gil Braz de PONSUHARA |S. Paulo! Só existe um remédio: viver de brisas... 





| para todos os preços, só na liquidação da Bota 
<: alo: ado Fluminense. Aproveitem a occasião e visitem esta 
casa na VENIDAS PASSOS, 123. 
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SEMANA DOS SUICIDIOS 





O diabo:—Bravos, minha gente | Toca a dar cabo 
do canásiro, e eu cá estou para vos carregar | 

Este mundo está agora muito insipido. Não vale 
dous caracões. No emtanto, lã no inferno... oh 
rerro | Sai cinza de pandega |... 

[E só mesmo à uma sugeeslão diabolica se púde 
as a chusma de suícidios nestas ullimas semas 
nas... 





Substancia dura e secca 

e dissoluve! lambem: 

dá graça tempero e gosto; 
toda a casa sempre o lem 


Agora um nome generico 
de todos os animães, 

o= Conceito=é gracioso, 
parda caro e custoso... 


Pe 
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à chega, não digo mais. 
Elmanó Queiroz (Belém, Parã) 
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NR 
Mulher orgulhosa — 14,8 4,5,0,1L15 
Mulher illusora, Em 
Mulher ensanosa=14,3,12,4 
Mulher seductora—lO, 1,3, LL. 


Mulher vingadora —1,15,2,2,/15,141 
Mulher caprichosa—l4,3,7,10.5. 
Mulher malfeitora 13% ae a 
Mulher presumpçosa-2,Fq4 | E 
Mulher bastante "“inlida-t4 87,9, tu, 11,15. 
Vaidósa, cruel, 
'Praidora e períida 
Mulher bem rebel, 
Mulher presumida, 
Mulher Infiek 
D. Clizoé Lima (Tiacoaliára) 
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Emulsão de Scott 





Ao prímo Dr, Abílio Bólia: 

Tarde! Bem tarde! Já todos dormem, engolfados 
nos rijos braços de Morpheu ; sómente eg,na mihha 
costumada embriaguez de tédio, resisto.aos- fortes 
impulsos-do somao e, com a mente cheia de pensa- 
mentos confusos, esqueço maguas—49,4,10,6,7,12,7— 
excessivas — 1,2,7,0,6,10,7 — que me enlevam a um pro- 
fundo abalimento-3, 104,57 e, neste extasis, passo 
horas a contenplar—i i2.4-a magnificencia da mna- 
turéza que, ha muitos seculos, marcha no caminhe 
recto do prosresso, O homem=12,13,8,5.7—esse co- 
losso invencivel que não trepida em trabalhar, não se 
psrsuade que o acabamento d'esta obra é impossivel. 

y JGerdiel Graça (Propriá, Sergipe) 

Dormindo no meu leito-—8,4,11,2—-em umi cidade 
—S0nhei, que sahia 4 passeio ptla Capital=3,7,11,0— 
com minha mulher—-405-e via 40 pé de uma arvore 
= 6118510,0—-um bello animalzinho —1,7,8,:2 — 
desta senhorita, 

. Pranktdampfer (Corumbá) 
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D. Helcides (Barretos, 8. Paulo 


- AVISO 


As listas de soluções, ou rectificações respectivas 
relgrentes ao presente numero, só serdo apiradas, sé 
estiverem nesta redacção :; a 4 de Abril, até 15 
horas, as dos decifradores d'esta capital e localidades 
proximas, servidas por linhas ferreas, Ou via mari- 
tima;a 0, dá mesmo mez, as dos oulros pontos mais 
afastados de 5. Paulo, Minas c E. do Riv.e bem as- 
sim as do Paraná e Espirito Santo;a 15, [esta tambem 
e as daálas mais abaixo, relativas ao mez de Abril pros 
ximo], às da Bahia, Rio Grande do Sule Santa Ca- 
tharina; a 17, as dé CEAR Alagõas é Pernambuco: 
q 10,as da Parahyba até Ceará; a 29, as do Plauhy até 
Para: af de Maio, as restantes. É 

Taes dalas são estabelecidas para as capitues dos 
Estados e pontos proximas, de communicação facil 
e rapida, porque para as mais distantes e não li- 
gadas a ellas [capitaes] por linhas ferreas, ou vias 
Huviaes e marilimas, damos mais cinco dias sobre o 
prazo marcado. 

Para as juslilicações o prazo fica reduzido a dous 
terços do estabelecido, 

Continuamos nas mesmas disposições go tomeio 
anterior, isto é, de só publicar charadas faceis: 

—— Queremos fazer do Album de CEdipo um passa- 
tempo suave aproveitando de preferencia as aptidões 
literamás de nossos collaboradores. 

E, portanto natura] que aconselhemos aos cha- 
“adistas que não se preoccupem com as difliculdades 
dos trabalhos; basta que lhes dém arte e muita arte. 

Para que compôór um trabalho diflicil,se o deci- 
frador sabe que chega ao fim do torneio com todos, 
ou quasi todos os pontos, tendo concorrido para stc 
a nossa altitude, enforcando o quebra-cabeça, ou 
cousa que o valha» 
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Grupo tirado no «Club dos Bohemios» [Rio de Janeiro] na noite do ultimo baile á fantazia 





Não podemos ainda affirmar; mas pelo que já 
esta apurado, parece que vae haver no 1” torneio, 
d'este anno,mais de um vencedor, com a unanimidade 
de pontos, ou quasi.ella. 

A preoccupação do charadista d'este Album, não 
deve ser, portanto, fazer trabalhos para marcar pontos, 
e sim para mostrar OS seus conhecimentos litterarios 
e artísticos. 

E' em taes condições que acceitaremos, com sa- 
tisfação, collaboradores para esta nossa secção, onde 
já têm fulgurado muitos astros do charadismo bras 
Zileiro, e até do nosso irmão Portugal, 


4º CONCURSO PARA O MELHOR TRABALHO 
DESTE ANNO 


Teremos 0 mesmo successo do anno passado ? 

Quasi que, antecipadamente, podemos dizer sim, 
porque o pessoal é o mesmo, saccudido de sempre e 
já tem entrado gente nova com a capacidade intelle- 
ctual precisa para justas desta natureza. 

O que falta, portanto, é a boa vontade, e essa 
têm os nossos amigos de sempre, os sustentacu- 
los do Album, cujos nomes não declaramos pelo re- 
ceio de omuittir, involuntariamente, algum e esse sen- 
tir-se melindrado. 

Todos, porém já sabem quaes sejam. 

O concurso é aberto hoje e encerrar-se-á em 
15 de Junho proximo; nesta data devem estar nesta 
Redacção, todos os trabalhos a elle destinados. 

O charadista póde mandar até cinco,no maximo, 
com a declaração, na parte superior, de que é para O 
Concurso do melhor trabalho. 

Serão preferidas as charadas versificadas; entre- 
tanto, esta preferencia não impede a apresentação de 
trabalhos em prosa, desde que esses tenham arte. 


|. Dioxosgen. 





À escolha do melhor trabalho será feita por uma 
commissão de trez membros competentes, escolhi- 
dos pelo encarregado d'esta secção, cabendo ao ven- 
cedor um premio, offerecido pela Redacção. 

Ahi está a noticia de um concurso que já tar- 
dava, e que O Malho não podia deixar de abrir, atten- 
dendo assim áquelles dos seus collaboradores- que 
muito o illustram com as suas producções titterarias, 





ACTUALIDADES 


—bBem diz o dictado 
que — «em tempo de 
guerra, mentira como 
terra...» 

É é mesmo. 

Se eu fosse a acre- 
ditar no que dizem em 
S. Paulo e no que es- 
crevem na Bahia... 
punha já as botinas 
na cabeça e caiçava a 
cartola... e 





Cura ieridas, córtes: e ern- 


e 
pções de pelle das creanças. 





O MALHO 


b, 
tão bem recebidas e dignas da penna de quem as 
compõe. x 
Resta, agora que os levitas do Album de CEdiro 
amparem a idéá, e não a deixem naufragar como já 
tem acontecido a outras tantas cousas aqui lembra- 
das e que, só devido á indifferença dos nossos ami- 
gos, têm ellas morrido logo ao nascedouro. 


' SOLUÇÕES 
Do n. 593 
Ns 9i—Cadivo; 92, Patacho; 93, Falúa; 94. Estio- 
lamento; 95, Ura; 96, Lapa, 97, Viúva; 98, Calceta- 
mento; 99, Automovel; 100, Polidoro; 101, Extremo; 
102, Amora, Aroma; 103, Yole, Eloi; 104, Contento, 
conto; 105, Querido, quedo, 106, Pira, pirão; 107, Fo- 


lia, folião; 108, Gama, gamão; 109, Luctuosa, luctuoso; ' 


110, Sorte, estro; 111, Vispere, petinga, reganhar; 112, 
Tempo, templo, 113, Trabalho; 114, O paraiso: per- 
dido; 115, Desengano; 116, Primavera; 117, Carlos Pci- 
xoto; 118, Alea, leal. Eano, aloe, 119; Amór, maro, 
Orel, rola; 120, Bom madeiro, bôa acha. E. 


DECIFRADORES 
Do n. 592 
Saul Oliveira (Taperoá, Bahia), 30 pontos, 





NA BAHIA 


«O Intendente d'esta cidade autorisou os negociantes. 
varegistas a usarem o peso de 20 grammas, na vendagem 
de suas mercadorias»—(Telegrammas da Bahia). 


V 






—Por que cargas d'agua essa autorisação do In- 
tendente para o uso de um peso tão diminuto? Vinte 
grammas... Ora, essa l 

- Culpada é a imprensa, com a sua campanha 
contra os generos falsificados ou estragados.. 

— Como º 1... 

—E' claro. Pois os jornaes não dizem que gene- 
ros estragados ou falsificados são os maiores inimi- 
gos da vida ? | | 

--Sim. E d'ahi ? e 

—D'ahi... Olhe que vinte grammas de veneno 
ainda é peso de sobra... | 





CASA ARTHUR MAURY 


A Casa Franceza mais antiga. Fundada em 1860- 6 Boulevard Montmartre, Paris 


Immenso sortido de sellos raros e ordinarios, novos e usados. Acaba de apparecer o Catalogo Descriptivo de 
Sellos (54: edição) 12.000 preços modificados, completo até Dezembro de 1913, 600 paginas, 4.000 gravuras. 
Preço rs. 1$700, franco. 

O jornal mensal lilustrado Le Collectionneur de Timbres-Poste, 50 annos de existencia, cada numero con 
tém chronicas philatelicas, listas de occasiões reservadas sómente para assignantes No fim do anno os assignan 
tes recebem gratuitamente o catalogo de sellos que apparece depois dó 1º de Janeiro. Preço da assignatura Rs. 





Reproducção photographica do quadro existente no 
grande «Amphitheatro Alfredo Britto» da Fa- 
culdade de Medicina da Bahia. E' uma justa ho- 
menagem ao grande scientista e clinico bahiano, 
de saudosa memoria. : 








| CORRESPONDENCIA 
Trabalhos recebidos dos seguintes charadistas: 


Laudelino Bagano [Jacobina, Bahia), Licteur, Santa 
Maria (Santos;, Maria do Céu, Franktdampfer [Co- 
rumbá, Matto Grosso], Topazio, [Poços de Caldas, 
Minas), Pythagoras [Grão Mogol, Minas), Marianto 
(Carrancas, Minas). 

Pythagoras )JGrão Mogol, Minas] — Não parecem 
maus; so para a semana é que poderemos estudal os 
convenientemente. | 

Póde ficar tranquillo que será assim até o fim. 
Tem o Almanach de Lembranças Luzo Brazileirc ? 
Pois a confecção dos trabalhos, destinados ao Album 
de CEdipo, deve obedecer áquellas mesmas fórmas 
não só quanto á arte, como quanto á ditficuldade. 

Franktdampfer (Corumbá, Matto Grosso) — Um 
dos logogryphos está acceito; o outro não, porque é 
feito sobre versos alheios. Sobre isto leia o nosso 
Regulamento, e lá encontrará-a disposição que pro- 
hibe trabalhos assim formados. ; 
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1$200. Numéro spécimen gratis... ALBUNS DE SELLOS desde Rs. 750 até rs. 1208000,.0s mais cotados e universal 


mente conhecidos. Acaba deapparecer o Prix Courant, contendo numerosas occasiões, 1200 séries e pacotes, gratis, tranco a x" 


o requisitar. Compra de collecções e sellos raros de todos os paizes. 
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CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
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Elle — Tenho a honra de lhe omTerecer o meu 
braço, minha senhora, caso deseje passear com 
absoluta tranquilidade c segurança... 

-—Muito obrigada. Nunca me senti tão garantida 
como agora. Ate os lambarys desappareceram... 





- D. Pichotinho, mais pequenininho (Corumba 
Matto Grosso]-- Scientes da nova residencia. . 

Jusé Madureira (Sorocaba, S. Paulo) — Sim, Se- 
nhor,mas só falta uma cousa—é a inscripção. Façã-a 
de accório com o que dispõe o titulo — IxsCRIPÇÃO — 
do Regulamento hoje publicado. 

Gemeaux [S. Paulo) — A mesma cousa que dize- 
mos mais acima, a José Madureira, recommendamos 
ao novo collega E um dispositivo cujo cumprimento 
não pódemos dispensar. ER 
—  Alcebiades de Magalhães (Bahim=—Zazã fidem], 
£é Palito (idem), Lxra do Norte dem) — Juslificação 
para: Tropa-porta qu talhe-lelha, para lo, do n, 5U3, 
dentro do prazo legal. 

— Lyra do Norle [Bahia) — Procure Moraes e Ieia o 
titulo=—Lascorin, esta respondida a prigieira pergur- 
gunta. No metacramma 224 houve engano na lettra a 
trócar; devia ter sido a final e não à initial, mas esse 


ensano em nadaalterou a marcação dos poutos, prin- 


cipalmente entre os grupos da frente [carioca e ba- 
hinno, porque ambos acertaram de accórdo com o 
que sahiy publicado, O carioca enviou, Lroa, poa, 
coa. O bahiano: foz, poa, coa, ou mil; til, sil. NOR 
teriamos annullado o metagramma, se o engano ti- 
vesse 8ido descober!» em tempo e não agora quando 
os púntos já estão marcados N'estas condições, à jus- 
tiça manda que se estenda tal medida a todos 05 que 
enviaram soluções para o referido metagramma, ou 
de um ou de outro modo 

E ahi egtã a que fica reduzido este inconveniente 
final de sua carta de 14 do mez passado: — ,.. «ly 


“outro pontD com o qual não concordo, emim... 


como o amigo quer salisfazer a todos, são dous pôn- 
tos a mais para à tg do Rio, predilecta do âmigo.» 
—Lingua elingua só)... 


ERRATA 


No numero passado ha alguns senões que oleitor 
corrigirá facilmente, como cravena em vez de cravei- 





E ANEMIOL 


xá 


rhéa. Flóres Brai 


TOSTES curam: Opliação, Anemia 
hloroso, M 


Jr 

' F = 
ra, na nota poblicada abaixo do logógrypho 57, do 
Recruta Pernambucano, e outros. 

O mais sério, porém, é o que se encontra nó sex 
to'cliché do enigma pittórésco (o S carregando duas 
notas de musica). Em vez do que estã, deve'ser ântes 
WS aguentando (va lá esta pedrada, as duas notas, 
uma das quaes, a primeira, está no 2* espaço “(a con- 
tar de cima) e a oulra no terceiro, | 
NWMARECHAL 


BIS-CHARADA 


CALENDARIO DO ZE POVO 
MEZ DE MARÇO 





Dias: 


Quando não se estã caipora, 
Ee] Nem medo se tem do I0B0, 
5 No porco, sem mais demora, 
E naguia se lasca [0po. 





Dobrado lucro se tira 
a! Com prudenaia e com firmeza, 
= Se à cabrá esperta se vira 

Em gallo de farta mesa, 





Receio lriste não haja 
o pe um desgosto aos convidados, 
po Pois tudo, tudo encoraja 

Gato e burro denodados. 





Mas vamos que se produza 
os 4 Uma dtroz desillysao... 
F Afinem todos a musa 
Pelo veado e pelo leão! 





* Com essa philosophia 
927 De não subir logo à serra, 
O macaco darrelia 
Põe mestre coelho. na berra, ' 





E para, emfim, Se vencer 
29 A campanha palpiteira, 
* 4 Deilaseo tigre à correr 
( [E a cobra numa algibeciras 








Pallidar Fraquêzas, Azadumeas, Desánimo, Qhioro=anamia, Leucors 
oliara, Empachamento, Prisão da ar, RassClamanio. E] Neurasthenids 
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). | Por acto ministerial de à& de Setembro de 1910, foi adoptado nas po 
| pharmacias do Glorioso exercito brazileiro | 
| asd a sa Rica 
| EU ERA ASSIM CONSIDERAVA-SE PERDIDO 
o. A Exma. Sra. D, Alexandrina Castorina Vianna, digna Tossia tres ou quatro horas seguidamente, sentado 
Eu esposa do Sr. Francisco R. Vianna, (rua de 5. Carlos] tos- na cama, sem poder dormir, escarrando sangue e lnteira- 
sia horrivelmente e escarrava sangue. Curada com o Al- mente desanimado, o Sr. Manuel F. de Almeida, da rua da 
calrão e Jalahy, de Honorio do Prado. Lapa n. 80. Curou-se com dous vidros de Jalahy-Prado, 
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| * | Dep.: ARAUJO FREITAS & C. Onrives 88, Rio de Janeiro 


CARMEN PAULINO o 


MASSAGISTA GYMNASIA DA POLYCLINICA 
DAS CREANÇAS DA SANTA CASA DE Mi- 
SERICORDIA 




















Massagem, Educação e Reducção Physica--Depllação 
por melo de electricidade 


METHODO SCIENTIFICO E RACIONAL 
ATTERÇE A CHAMADOS A DOMICILIO 





e47, RUA DO RIACHUELO, 247 
TELEPHONE, S 14 
E ms 






COMO ESTOU COMO ESTAVA SA À | 
Se tendes tosse ou bronchite, recorrei desde já ao as ori — o RUSSO 

Peltoral de Angico Palotenso. Epa hd curará em pouco vom | essencia proparado de JAIME PARADEDA 
o. Não ha em todo o mundo medicamento mais eliltar | : | | NE res k 
RÉ tosses, resfriados, influenza, tCoqueluche, bronqui- E: pata sido RA Asa sa Hvgiene d esta Capital, —Nume- 
tes, etc, que vo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Pe- o cos distinctos E de pessoas datado o criterio 
dir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Palotenso. Os vi- pec + preconisam o — SABAO RUSSO para curar; queimaduras, 
dros são grandes, o preço é barato é o remedio não fermen- doredichas end darthros, empigens, pannos, canpas, espinhas, 
ta é não se estraga. Não tem resguardo nem dieta. E' um orei 1 Espe rea de cabeça, erimentos, chagas, sardus, ru- 
xarope grosso.escuro e innocente. Ha mais de So annos que sia ado je aa eininpanada ipa p=s VENSHNOSOS. Etc. 
é usado pelo povo € nunca fezmal a ninguém. Podeis dar TELÃO ui E todos à. e Seb be ac fe me aii DETOILETITE. 
este peitoral com confianca a velhos e creanças. Não con- Vando es Ei da a mais à umadas, 
rem venenós. Cura ad ar livre. Vendem-se 100,000 vidros Pabcica é deocanos teia Sim pharmacias e lojas de perfumaria 
nor anno. Deposito geral e fabrica: Drogaria Eduardo €. Caixa do Correio 4244 — Rio So! 107 = Alésia Campista - 
Sequeira, Pelotas, A' venda em todas as hoas pharmacias e | e SAP, 
drogarias do Brazil. E E gere es 


um senton | Pomada seccativade S. Lazaro “ 


Linica que cura radical é rapidamente: Chagas, 





cado por uma forte tuberculose ade ex- ro | ECT ias E 
raro e dade. ONSTULe-Se para indicar gratuitamente à (todos feridas ani EAs, uleeras + TEbeldes a qualquer outra 
que soifrem de entermidades respiratorias, assim como losses, medicação. Elficacissima Rá erysipela, rhenmalismo 
bronchiles, tosse conyulsa, india pia a Pepe Papa e hemorrhoidas. Depositários: — Drogaria Pacheco— 

rem que o curou com m : j | 1 dr 43. 45 ' : 
eb manidade é consequencia de um voto. Dirigir-se por | Mê Sos ANGradas, 44 45, 47 é Eharmuacia Gonzaga E 


caixa do Correio 1682. rua dos Andradas n. 70 — Rio. 


| | carta ao Sr. Eugenlo Avelar, 
ALLIUM SATIVUM Cura influenzas e constipações em 1a 3 dias 

=> meo] ES am z 

MORRIHUINA (Oleo figado de bacalhão homccopatha), O melhor fortificante 

HOMOEOPATHIA Manipulação escrupulosa e garantida. 

ARSENOBENZOL “606 dynamisado”— Específico contra syphilis. 


* QUITANDA, 106 E OURIVES. 38 E. 


| C E' uma revista, cuja leitura não póde ser absolutamente dispensada. 
INR STRAÇ | ) Publica-se quinzenalmente enella se encontram mapnilicas producções 
A litterarias, chronicas theatraes, sportivas é da moda. Além d'isso as 

suas paginas são illustradas por magniiicas gravuras, | 
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Os SETE CARICATURISTAS (em coro): — Assumptos ! Assumptos! Precisamos de bons assumptos, 
ara desenhos |! = É PASS go 
E O pistRIBUIDOR “— Querem melhor do que o Elixir de Nogueira, depurativo do sangue - E o 
assumpto da epoca. Elixire Nogueira, do pharmaceutico-chimico Silveira... 

, 
Oficinas lithographicas d'O MALHO 
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